
AREVISTA DE NEGÓCIOS DO PARANÁ

AS ESTRATÉGIAS DIANTE DE UM MERCADO
DE TRABALHO MENOR

Passada afase do pleno emprego ecom acrise àporta, empresas se adaptam
equipes menores eempreendedorismo vira necessidade.

OAUMENTO DA PROCURA POR CURSOS TÉCNICOS
Como são mais rápidos, esses cursos estão sendo alternativa para trabalhadores que querem

recolocação rápida ou para se especializar garantindo empregabilídade.
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CADA R$ 400,00
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jnsulte oregulamento no site; maringapark.com.br Av. São Paulo, 1099 -Centro, Maringá -PR 144 3366.2000
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Às boas práticas
Éuma honra estar na presidência da
ACIM, entidade que feço parte há mais
de uma década. Nas duas últimas ges¬

tões tive ahonra de ocupar aprimeira
vice-presidência. Neste período confir¬
mei aforça da entidade, seja na defesa
da classe empresarial, seja na discus¬
são do futuro da cidade edo desenvol¬

vimento regional.
Sei da importância da Associação

Comercial para os pequenos empre¬
sários, que encontram respaldo para
continuar crescendo, gerando empre¬
go erenda. Épor isto que vamos conti¬
nuar trabalhando de forma engajada,
com aoferta de cursos emais edições
do projeto ACIM em Ação, que leva pa¬
lestras gratuitas aos bairros. Também
vamos continuar dando total apoio ao
Empreender, p rograma que une , em
núcleos, empresários de um mesmo
segmento para discutir as adversida-
des edo qual temos orgulho de ter o
m a i o r n ú m e r o d e n ú c l e o s d o B r a s i l .

Outro projeto importante, eque
tem aparceria do Conselho de De¬

senvolvimento Econômico de Maringá defendam, acima de tudo, os interes-
(Codem). éoMastsrp lan, um estudo ses da soc iedade, enão os in teresses

que vai contribuir com as gestões mu- partidários epessoais.
A t o d o s o s d i r e t o r e s q u e a s s u -

vimento regional. Nas próximas sema- mem comigo odesafio de conduzir
nas teremos oresultado da primeira aACIM pelos próximos dois anos, os
etapa, que éoplanejamento socioeco- mais sinceros votos de bom traba-
nômico feito pela F>wC.Asegunda fase Iho. Sei que muitos são voluntários
será acontratação de outra consultoria em outras entidades esomarão suas
internacional para elaborar oplaneja- experiências. Também tenho certe-
mento urbanístico, enovamente deve- za do profissionalismo eempenho
remos contar com oapoio epatrocínio dos funcionários, que dão uma con¬

tribuição valiosa para manter aen-
Nesta gestão assumimos ocom- tidade uma verdadeira agência de

nicipaise ajudará anortear odesenvol

de empresas para oprojeto.

promisso de continuar oferecendo fomento regional,
respaldo para otrabalho de entidades
que ficam no mesmo prédio da ACIM,
como 0Conselho Comunitário de Se-

A o s a s s o c i a d o s , a s s u m o o c o m ¬
promisso de continuar trabalhando
por boas práticas econstruindo este

gurança de Maringá (Conseg) eObser- grande legado da ACIM. Estamos de
vatório Social de Maringá. portas abertas, afinal aAssociação

Comercial éecasa do empreende¬
dor maringaense.

Ecomo aAssociação Comercial é
alegitima representante da classe
empresarial, vamos continuar defen¬
dendo os interesses da comunidade // 3osé Carlos Valêncío épresidente
eatransparência eética na gestão da Associação Comercial eEmpresa-
pública. Queremos que os políticos rial de Maringá (ACIM)

a
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U M N O V O C O N C E I T O D E P R I M E I R O A P A R T A M E N T O .

Requinte dos grandes apartamentos de alto padrão,
sem espaços privativos òciosos.

ÓTIMA
LOCALIZAÇÃO9 Av. São Paulo, 3.103

Entre oParque do Ingá eaUniCesumar

8 4 , 8 7 d o r m i t ó r i o s
(1 suíte)3

á r e a p r i v a t i v a

B* i m i :

ÚLTIMAS UNIDADES
DO EDIFÍCIO ÍCONE
DE MARINGÁ
MAGNÍFICA VISTA PARA
0PRINCIPAL CARTÃO
POSTAL DA CIDADE

!01 por andar;
!340 m2 privativos;
!4vagas;

!Pronto para morar;
!Excepcional localização.
(Arthur Thomas com Av. Herval)
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ENTREG/s
E M M A I O
DE 2016

3DORMITÓRIOS (1 SUÍTE)
2OU 3VAGAS DE GARAGEM

103.71m'ÁREA PRIVATIVA

ENTRE 0PARQUE DO INGÁ
'EAUNICESUMAR.

V I S I T E D E C O R A D O : —jQMTOSPAÇt

1
O SindusÇQP-Av. São Paulo, 3019.

Das 8às 18h, inc lus ive
domingos eferiados.clcylqn

CS>
V E N D A S

d iy íqn
3037 9700

i/iNC/11/ILLE■ r I M o V c a ^

3026 7675

f/construtorades
const ru torades ign com.br

i g n
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Para ojnmalista KennedyAlen-
car ainterprelaivào j. jrKii; ' ., j
bre ocrime de responsabilida¬
de fiscal da presidente Dilma
Pouso rff fit.OU

Paulo Rogério Pavào viu onú-
rtieio de refel',õ.:s servidas no
r e s t a u r a n t e d e l e c a i r d e v i d o

a o s ' m a r m i t e i r o s i n f o r m a i s :
e s s a c o n c o r r ê n c i a é a f > e n a s
uma das ver ten tes da em i> lha '

do mercado de t rabalho, que
t e m m o t i v a d o t a m b é m o e r n -

p reendedonsmo fo rma l

Desde que aLins de Vascon-
cellos foi criada, em 2000,
mais de de2 rnil pessoas pas¬
saram por lá buscando for¬
mação profissional, segundo
Ce^ar Eduarrlo ivantes: ai 'nie
tem levacJo mais profission.-i^,
abuscar cursos de recolocação
rápida eespecialização

y

j|-.. ir,

p lano ‘ recorre-se aum inst ru¬
e m

■■Ja C.onstiti iiç.-í; ■fjara
tirar do poder um governo iro
pC'pi,jlar einr.r>rTi|')i.-ioi ire‘

r r i e i i [ i )
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J ' C a r l o s V a l è n c ü a s s u m i u ,

( . . ' r n ab r i l , ap res i c i ênc ia da
C' IM. que era
M a r c n Ta d e u B a r b c ; ' - . n t a m -

b e t T i f o r a m e m p o s s a d o s o s
d i r e t o i e s d o s c o n s e l h o s d e A d -

m’listraçào (que ele preside),
.upcrior. ACIM Mulher. Cope-

lem eComét<-lo &Serviços

Ní ' ' - ' nsu l t ó rK í de F lav io Ta i ra

Kashiwagi.
a i n ^ õ n i . a e n t r e o s m a i o

Cabriela Chagas Rotta convi-
fl o u n s m c r n d o r c ' . d o J a r d i m

Novo Horizonte aparticiparem
de um mutirão de iimi:>é?a uo'
bairro, mas ninguém apareceu
no dia combinado, jogar lixo
em local proihido car>enas
uma das infraç.ões da coiàvi-
v ê n d a ) i ! i i i i i i t a n a

a a p n e i a e

u[>()da poil I '

res obstác-b,'-. para uma boa
noite de sono apc-üssonogra-
fi a m o n i u r

r p r c b r a l .

respi ra tór ia , cardíaca emus¬
cular para identifir.
c i e n t e t e m d i s t u r b '

i .

I kl

ano 53 edição 564
maio/2016

A C I M A C A S A D O
EMPREENDEDOR
E M M A R I N G A

n o s s a c a p a :

Factory Total
AiKXULCtO CUKDCUL IeWKSARUl. MHUnSl
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ENTREVISTA / / KENNEDY ALENCAR

OBrasil perdeu
acapacidade de
cr ia r consensos
Aafirmação édo jornalista Kennedy Alencar sobre aherança negat/va da
cr/se atual: foi oconsenso, segundo ele. que ajudou ademocratizar oBrasil, a
estabil izar aeconomia eaderrubar ainflação i!Rosângela Cris

I

Opeso maior da crise econômica se
deve aos erros eàs decisões equivo¬
cadas do governo Dilma nos últimos
cinco anos. Mas éinegável que as in¬
vestigações de corrupção, ao atingir
opartido que está no poder efiguras
próximas apresidente, adicionaram
e l e m e n t o s à c r i s e e d i fi c u l t a r a m a

ação do governo. Em muitos momen¬
tos em que ogoverno ganhou fôlego,
tan to no Congresso quanto na eco¬
nomia, aLava Jato t rouxe revelações

com impactos devastadores.O e n v e n e n a m e n t o d a d i s p u t a p o ¬

l í t ica par t idár ia eocresc imento da
intolerância no debate público sào
apontados pelo jornal ista Kennedy
Alencar como as prováveis piores he¬
ranças da atual crise para opaís.

E s p e c i a l i z a d o n a c o b e r t u r a d o s
bastidores da política eeconomia em
Brasí l ia, ocomentar ista da Rádio CBN

erepórter do SBT não vê possibilidade
de reversão do processo de impeach-
ment, hoje tramitando no Senado, e
atribui ofracasso do governo petista
apolít ica econômica equivocada da
presidente Dilma Rousseff (PT).

N a v i n d a a M a r i n g á , e m M d e
abril, para olançamento do livro "A
solidez de um legado", que conta a
h is tó r ia da ACIM. A lencar conversou
c o m a R e v i s t a A C I M s o b r e o i m i n e n ¬

t e g o v e r n o M i c h e l Te m e r ( P M D B ) e

traçou cenár ios para as próximas
eleições. Confira:

QUAIS FORAM OS ERROS CRUCIAIS
DO GOVERNO DILMA?

Desde ocomeço apresidente aplicou
uma política econômica equivocada
de intervenção exagerada, Ela des¬
truiu apolítica fiscal, exagerou na de¬
soneração, baixou os Juros de maneira

abrupta edepois precisou aumentá-
-los, permitiu aconvivência por muito
tempo com inflação alta. Outro erro

Apresidente Dilma Rousseff aplicou
uma política econômica equivocada
de intervenção exagerada. Ela
destruiu apolítica fiscaf exagerou
na desoneração, baixou os juros de
maneira abrupta edepois precisou
aumentá-los, permitiu aconvivência
por muito tempo com inflação alta.
Outro erro foi segurar os preços dos
combustíveis na Petrobras

os ESCANDAU)S Dl. CORRUPÇÃO
1! ' iUERRA IH)LÍ'nCA SÀO VISTOS
COMO FATORES dUE AFUNDARAM
MAIS OPAÍS NA CRISE ECONÔMICA.
OSVNHOR ACREDITA NISSO? f f
M a i o 2 0 1 6



QUEM É?
Kennedy Alencar

O Q U E F A Z ?
Écomentarista da
CBN erepórter do

S B T

ÉDESTAQUE
P O R ?

Éespecialista na
c o b e r t u r a d o s
b a s t i d o r e s d a

política eeconomia
d o B r a s i l

W a l t e r F e r n a n d e s

foi segurar os preços dos combustíveis
n a P e t r o b r a s , a l é m d o s p r o b l e m a s

de má administração eacorrupção
que minaram acapacidade de inves¬
t i m e n t o d a e s t a t a l . T a m b é m f o r a m

adotadas medidas equivocadas no
s e t o r e l é t r i c o .

Ouço opiniões fundamentadas nos
dois sentidos. No artigo 35 da Lei de
Responsabilidade Fiscai está cla¬
ro que éc r ime de responsab i l i dade
atentar contra alei orçamentária, e
neste sentido as pedaladas eos de¬
cretos de crédi to suplementar confi¬
gurariam atentado. Por outro lado. há
argumentos de que aLei de Respon¬
sabilidade Fiscal éposterior àlei de

impeachment eque as medidas não
podem ser atribuidas àpresidente da
República. Portanto, há interpreta¬
ções jurídicas elásticas para considerar
cr ime de responsabi l idade f íscal . Só
que essa d iscussão acabou ficando
em segundo plano. Oque prevaleceu
foram argumentos de natureza políti¬
ca eadisputa de poder entre Dilma
eovice-presidente Michel Temer, Ou

A P R E S I D E N T E C O M E T E U C R I M E D E

RESPONSABILIDADE FISCAL?
o

/

fmETROBRASILW' MATERIAIS ELÉTRICOS

www.eletrobrasilmaringa.com.br

3 2 2 7 - 2 1 6 11 Av. Brasil, 2.538 4 4
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seja, recorre-se aum instrumento da
Constituição para tirar do poder um
governo impopular eincompetente.

do consumidor de grande massa. No
momento oque se vè na classe políti¬
ca éuma guerra sem quartel, de terra
arrasada. Eisso causa uma negação
perigosa da política. Pesquisas mos¬

tram percentuais de 60% afevor do im-
peachment eda renúncia da presiden¬
te Dilma, patamares semelhantes aos
que querem também o impeachment
e a r e n ú n c i a d e Te m e r . A é c i o N e v e s e

Geraldo AIckmin não conseguiram dis¬
c u r s a r e m u m e v e n t o r e c e n t e e m S ã o

Paulo. Pesquisas mostram queda de
intenção de voto nos nomes tucanos
para as eleições de 2018 no momento
de maior gravidade da crise do PT. Ou

seja. alguma coisa de errado oPSDB
fez para afestar parte do eleitorado, O
Brasil rejeita de certa forma as extre¬
mas esquerda edireita. Eisso permite
osurgimento de um fenômeno como
2air Bolsonaro, deputado folclórico que
aparece com 8% a9% de intenções de
vo tos no Da ta fo lha .

1

APROVADO NA CÂMARA FEDERAL
NO MÊS PASSADO, 0PROCESSO DE
I M P E A C H M E N T T R A W U T A N O S E ¬

N A D O . H A C H A N C E D E 0 G O V E R N O

REVERTER ESSA SITUAÇÃO?
D i fi c i l m e n t e h a v e r á r e v e r s ã o , J á h á

apoio suficiente para instaurar opro¬
cesso eafastar apresidente do cargo
pelo prazo de atélSO dias, período em
que deverá ser julgada pelos senado- OSENHOR VÊ POSSIBILIDADE DE

res. Eimprovável que Dilma volte ao ANTECIPAÇÃO DAS ELEIÇÕES?
poder. Só um milagre político, porque
estar ia cr iado um feto consumado: o

Acho difícil. Creio que seria complicado
oCongresso que afesta apresidente
decidir pela convocação de eleições
gerais ou até eleição presidencial. Só
em caso de fracasso do governo Temer,
mas ele terá uma trégua para governar.
Se largar bem na economia, com um
nome na Fazenda que recupere acre¬
dibilidade do país. terá boa chance de
enterrar aameaça de eleições.

governo Temer estará em andamento.

EOQUE PODEMOS ESPERAR DO GO¬
V E R N O M I C H E L T E M E R ?

Omercado financeiro está 'comprado'
no impeachment por fezer uma leitu¬
ra de que oTemer será um governan¬
te melhor para seus interesses. Isso, no
entanto, dependerá da escolha do mi¬
nistério, das medidas adotadas eda QUAL ÉAPIOR HERANÇA QUE A
reação contrária que enfrentará. Se for CRISE ATUAL PODE DEIXAR?
um ministério apenas de notáveis, fel-
tará apoio no Congresso. Já se for um
ministério negociado no balcão do
Congresso, correrá orisco de ser me¬
díocre. Pelo que se feia nos bastidores.
Temer optará por um mix. blindando
aárea econômica como Fazenda, Pla¬
nejamento eBanco Central, Ele deve
destinar as pastas de Saúde, Educa¬
ção, Casa Civil ede articulação polí¬
tica para pessoas próximas ecolocar política partidária no país nos próxi-
os outros ministérios em negociação
partidária. Hoje são 32 ministros, mas
se feia em reforma ministerial. Há
proposta radical para reduzir para 20
pastas. Acredito na menos radical, em
torno de 25 e26. porque Temer pre¬
cisará de ministérios

apoio no Congresso. Também épreci¬
so ver como os movimentos sociais, PT
ealiados vão reagir apeados do poder.

NESTE ANO TEREMOS ELEIÇÕES
MUNICIPAIS. COMO 0CENÁRIO PO¬
LÍTICO NACIONAL VAI INTERFERIR
NO PROCESSO ELEITORAL, TANTO
NA COMPOSIÇÃO DE COLIGAÇÕES
QUANTO NOS RESULTADOS?
Oeleitor éinteligente esabe que, ao
votar para prefeito evereador, preci¬
sa debater econsiderar os problemas

da sua cidade. Só que estamos em
um momento exacerbado da política
nacional que certamente influencia¬
rá nas eleições municipais. Acredito
que os candidatos do PT terão mui¬

ta dificuldade porque oantipetismo
cresceu consideravelmente no país. O
PSDB também tem questões de can¬
didaturas sendo influenciadas por fe-
tores da política nacional. Porém, ain¬
da acho que deve preponderar uma
avaliação pragmática do eleitor em
relação ao que oprefeito eos verea¬
dores podem fezer de concreto para
m e l h o r a r a s u a v i d a .

Há uma destruição de riqueza que
está deixando oBrasil fora do preço.
Entre os efeitos econômicos podemos
citar odesemprego, aderrubada da
renda femiliare acapacidade de inves¬
timentos das empresas. Essa destrui¬
ção econômica éruim. mas superada
aturbu lênc ia po l í t i ca , aeconomia va i
melhorar. As heranças mais negativas

i

se r i am oenvenenamen to da d i spu ta

m o s a n o s e o c r e s c i m e n t o d a i n t o l e ¬

rância no debate público. OBrasil per¬
deu acapacidade de criar consensos,
efoi criando consensos que democra¬
tizamos opaís na década de 80. Foi
assim que os governos FHC [Fernando
Henrique Cardoso] eItamar Franco es¬
t a b i l i z a r a m a e c o n o m i a e d e r r u b a r a m

ainflação eogoverno Lula fez surgir
u m a n o v a c l a s s e m é d i a e u m m e r c a -

u m a

*

p a r a n e g o c i a r

-1
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Fale com nossos consultores:
44 21017600 /44 32212722
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TREINE INGÁ FORMA DUAS TURimS
Acolação de grau das turmas IeII da Escola Treine

Ingá foi realizada em 5de março. Ao todo, 41 corretores
final izaram ocurso Técnico em Transações Imobi l iár ias,
que aborda aspectos legislativos da profissão, jurídicos

da negociação eoperac ionais da at iv idade, epermi te
oregistro profissional Junto ao Conselho Regional de

Corretores dç Imóveis do Paraná (Creci).
ATreine Ingá está há quase dois anos no mercado e

o f e r e c e m a i s d e d e z c u r s o s t é c n i c o s e d e c a p a c i t a ç ã o n a
á r e a i m o b i l i á r i a , t o d o s c o m v a l i d a d e í e g a l .

PRÊMIO SINDUSCON NA ERA DIGITAL
0Prêmio Sinduscon. promovido pelo Sindicato da Indústria da

Construção do Noroeste do Paraná (SindusconNor-PR) eseu
braço social, oSeconci-Nor-PR, em parceria com Sebrae eSenai.

entrou na era digital. As informações sobre oprêmio podem
ser acessadas por meio de tablets ecelulares. Os aplicativos

estão disponíveis no Coogle Play eApp Store. Opresidente do
sindicado, José Maria Paula Soares, diz que anovidade tem o
objetivo de dar mais transparência ao prêmio. Os vencedores

s e r ã o c o n h e c i d o s e m 2 5 d e n o v e m b r o d u r a n t e o E n c o n t r o

Empresarial da Construção Civil. OPrêmio Sinduscon. assim
como oPrêmio Academia ePrêmio Fornecedores, fo i lançado

em 27 de abril. As inscrições estão abertas.

EMPRESAS DE TURISMO GANHAM SELO DE QUALIDADE
C i n q u e n t a e m p r e s á r i o s d e h o s p e d a g e m e d e g a s t r o n o m i a

que participaram do Programa Selo de Turismo do Paraná,
coordenado pelo Sebrae/PR, receberam selo de qualidade

em 11 de março, durante o22‘ Salão Paranaense de Turismo,
em Curitiba. Avalidação foi destinada às empresas que

atingiram 80% nas análises que verificam se agestão
está em conformidade com os critérios de qualidade

estabelecidos pelas entidades promotoras do Programa.
Empresas que atingiram os índices mais altos receberam

troféus, sendo três de Maringá: Coiden Ingá Apart Hotel
(95,2%), Villa Courmet (93,6%) eBoteco do Neco (95%).
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P a r a c o m e m o r a r o s 3 5 a n o s e a

liderança na audiência em rádio na
cidade, aMaringá FM promoveu o
S h o w S o l i d á r i o , e m 2 8 d e f e v e r e i r o ,

com aparticipação de grandes
nomes da música sertaneja, como
3 o ã o B o s c o & V i n í c i u s , T h a e m e

&Tiago eadupla Victor &Leo, O
evento reuniu 15 mil pessoas eacada
ingresso vendido arádio doou ovalor
equivalente aum quilo de alimento
não perecível para oProvopar, que
repassou orecurso às entidades
a s s i s t e n c i a i s c a d a s t r a d a s , c o n f o r m e a

n e c e s s i d a d e d e c a d a u m a , N o t o t a l ,

foi arrecadado oequivalente adez
t o n e l a d a s d e a l i m e n t o s e m a i s 2 , 5 m i l

l i t r o s d e l e i t e .

P r o c u r a
qualidade

para cuidar
do seu

jardim? I

^ A l S A C l l M O I M I O t N A O f M

(44) 9856-6956 (44) 3259-2268 (44) 304ef-0887 (44) 3026-6843(44) 3040-3045 (44) 9953-55451 8 6 1

JARDINEIR-4-SSolicite um orçamento
com uma de nossas empresas!

túcleo Seloilal de Jardineiros de Maringá eReglao
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PARQUE DO JAPAO TEM NOVA DIRETORIA | t 4

oempresário João Noma foi empossado presidente do "Parque do Japão !Memorial Imin 100", em 28 de abril,
para um mandato de dois anos. Conforme oEstatuto Social dó empreendimento, os presidentes da ACIM, José

Carlos Valêncio. eda Acema, Afonso Shiozaki, deram posse àdiretoria econselhos do Parque do Japão. Noma
sucede oagropecuarista Eduardo Suzuki. OParque do Japão éconsiderado o"novo cartão postal de Maringá',

tendo sido inaugurado oficialmente em 2015, eestá localizado em uma área com mais de cem mil metros
quadrados, com Jardim Japonês, lagos, restaurante, salão de eventos, casa de chá eginásio de esportes.

I

f

\
/DBi RECEBE NIVELA NO MPS-BR

ADBl Global Software, com sede em Maringá, tornou-se aprimeira do Brasil, na área de Tecnologia da
Informação eComunicação (TIC), aconquistar acertificação MPS-Br de qualidade de software, n/vel A, omais

alto numa escala de seis níveis. Oselo nacional garante aaplicação das melhores práticas internacionais no
processo de desenvolvimento, atestando acapacidade da empresa em entregar software de qualidade global

no prazo acordado eatendendo asatisfação do cliente. 'Estamos recebendo mais do que uma certificação, éo
reconhecimento para omercado de uma empresa que possui foco em performance, por meio dos pilares de boas
práticas, processos epessoas egestão, oque vai se converter em produtos eserviços de alta qualidade aum preço
competitivo", comemora oCEO eacionista da empresa, llson Rezende. Opróximo passo, de acordo com Rezende,
ébuscar acertificação internacional CMMi nível 5, equivalente ao MPS-BR do Brasil. Atualmente aDBl écertificada

no nível 3, 'Como CMMt eMPS são modelos similares estamos aderindo ao nível 5. Só precisamos formalizar ostatus
através de uma avaliadora internacional", explica oCEO,

(
4

EXPOINGÁ DEVE MOVIMENTAR R$ 330 MILHÕES
De 5a15 de maio, aExpoingá, exposição agropecuária, registra mais de mil expositores nacionais e

internacionais no Parque de Exposições. Aprojeção da Sociedade Rural de Maringá (SRM) éatrair mais de
500 mil visitantes emovimentar R$ 330 milhões em negócios gerados eprospectados,

Com otema Tecnologia para todos", oagronegócio éodestaque da feira por apresentar soluções inovadoras
em máquinas, implementos ebiotecnotogias. Na pecuária, aatenção volta-se para as principais raças de

bovinos, equinos eovinos. Opúblico também poderá saborear as variedades gastronômicas ese divertir nos
shows, rodeios, espaço cultural, parque de diversões, barraca universitária, entre outros.

(
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O m e r c a d o d e
t raba lho enco lheu
Depois das empresas
( o c a t s f e c h a r e m 3 . 5
mil empregos em
2 0 1 5 , n e s t e a n o a

oferta de vagas está.
p o r e n q u a n t o , 8 4 %
m e n o r ; c o m e q u i p e s
m e n o r e s , e m p r e s a s
a l t e r a m r o t i n a s e
e m p r e e n d e d o r i s m o
v i r a n e c e s s i d a d e

p a r a q u e m p e r d e u o
e m p r e g o
// Ciovana Campanha
eRosângela Cris

Até pouco tempo ter opróprio negócio fazia
parte do futuro de Michelle Roberta Balestra.
Gerente de marketing de uma cooperativa
em Maringá até setembro do ano passado,
ela pensava no empreendedorismo como
uma possibilidade, porém decidiu antecipar
oprojeto após ainesperada demissão. Pe¬
s o u n a d e c i s ã o o a t u a l c e n á r i o d o m e r c a d o

de trabalho, com grande oferta de mão de
obra esalários pouco atrativos, especialmen¬
te para cargos administrativos.

Foram nove anos na empresa até adis¬
pensa em 2015. "Entrei na condição de esta¬
giária. passei pelo departamento de recursos
humanos edepo is para omarke t ing" , recor¬
da com orgulho. Odesligamento foi moti¬
vado por cortes de custos por conta da crise

econômica do país.
Desempregada pela primeira vez na car¬

reira. aos 35 anos. Michelle buscou ajuda de
um coach para avaliar as opções de recoloca-
ção na área de marketing. Deparou-se com
um mercado retraído para profissionais com
sua experiência ecurrículo. "Há vagas na ci¬
dade, no entanto , amaior ia das empresas
não consegue sustentar acomplexidade de
um cargo com tanta experiência. Etão pou¬
c o o f e r e c e s a l á r i o s a t r a t i v o s o u a o m e n o s

compatíveis", avalia.
Além da experiência prática, Michei-

l e se espec ia l i zou na á rea de marke t i ng

f r equen tando cu rsos , t r e i namen tos e
serviços de coach nas mais renomadas
ins t i tu i ções do pa ís . "Es tude i mu i to pa ra

M a i o 2 0 i 6



âvenda einstalação das placas, mas calcula que se fechar
dois contratos por mês. será osuficiente para ter arenda
que tinha como empregado.

chegar aum nível diferenciado'.
Por causa da família, principalmente da filha de nove

anos. ela descartou uma mudança de cidade. Depois de
1avaliar as vagas no mercado. Michelie decidiu pelo em-

preendedorismo, E. embora ciente dos desafios que terá.
mostra-se empolgada efeliz com anova história que co-
,meça aescrever. "É um recomeço', define ela. ao felar da
decisão de abrir uma empresa de consultoria de marke¬
ting egestão de pessoas.

Depois de passar os dois últimos meses estruturando os
serviços aser ofertados, agora ela eos sócios trabalham na
prospecção de mercado, em Maringá eregião, eno aten¬
dimento dos primeiros clientes. 'Existe mercado para esse

tipo de consultoria. Nossa proposta étransmitir às empre¬
sas amensagem que engajarcolaboradoresé mais barato
que gerenciá-los. especialmente em épocas de crise. Te¬
nho confiança que vou dar uma importante contribuição
às empresas que nos contratarem', assegura.

M E N O S V A G A S

Ocaminho seguido por Michelie eZanesco têm sido o
mesmo de tanto outros profissionais que perderam oem¬
prego enão conseguiram uma recolocaçâo ou encontra¬
ram ofertas de trabalhos com salários menores; oempre-
endedorismo. Os números da Agência do Trabalhador de
Maringá ajudam acomprovar que afese de pleno empre¬
go ficou para trás. eoque se tem hoje éum número muito
menor de vagas. Em 2014 aagência captou 17.639 vagas,
número que caiu para 10.187. em 2015. Neste ano. entre r
de janeiro e24 de abril, foram captadas apenas 1314 va¬
gas. De segunda aquarta-feira, dias de maior procura, tem
havido filas de trabalhadores em busca de uma oportuni¬
dade de trabalho. Se em 2014 passavam, em média. 450
pessoas por dia útil na Agência do Trabalhador, hoje este
número saltou para 600.

Odiretor da agência. Maurílio Mangolin. confirma; 'ao
ser demitido, oprofissional quer voltar logo ao mercado,
com receio de ficar desempregado por causa do núme¬
ro menor de vagas. Dois anos atrás asituação era outra;
tinham mais empresas querendo contratar do que gen¬
te querendo emprego'.

Eessa pressa encontra explicação nos dados do Cadas¬
tro Geral de Empregados eDesempregados (Caged), do
Ministério do Trabalho eEmprego. Em 2014. onúmero
de contratações em Maringá superou ode demissões em
1.861. realidade muito diferente do ano seguinte. Omuni¬
cípio encerrou 2015 com ofechamento de 3.515 postos de
t r a b a l h o c o m c a r t e i r a a s s i n a d a .

No primeiro trimestre de 2016. omunicípio mantém

5-

NOVA CARREIRA
Não muito diferenteé ahistória de Eduardo Zanesco. Con¬
tratado como promotor de vendas de uma empresa de
decoração, ele tinha mudado de função há pouco mais de
um ano epassou aresponder pelo setor de cobranças. A
mudança odeixou em alerta sobre oemprego. No final do
ano passado, aempresa em que trabalhava fez uma pro¬
posta de mudança de cargo eredução do salário. Ele não.
aceitou edecidiu colocar em prática osonho de se tornar
empreendedor. Eeis que oaumento da energia elétrica
ajudou adefinir ofuturo profissional. Desde que atarifa da
residência onde mora disparou, mais ou menos quando
mudou de função. Zanesco passou apesquisar energias
alternativas. Apesquisa sentenciou onde investir; na co¬
mercialização einstalação de placas solares fotovoltaicas
da Aldo Componentes Eletrônicos.

Desde então oempreendedor tem procurado percor¬
rer ocaminho mais assertivo para osucesso empresarial;
fez curso de instalação de placas solares, está procuran¬
do mais conhecimento na área de gestão, procurou o
Sebrae. fo i àACIM. abr iu uma microempresa em março
econtratou um contador. Também tem ido atrás de li¬
nhas de crédito para opróprio negócio epara indicar
aos futuros clientes que quiserem investir na geração da
própria energia.

Ele acredita que osegmento tem um fUturo promis¬
sor. já que estimativas do setor apontam que um projeto
de geração própria de energia elétrica se paga em cinco
anos. além de ser uma medida sustentável. 'É um merca¬
do que tem muito acrescer, tanto em residências quanto
em empresas', diz. Oempreendedor ainda não deu inicio

//Consultoria de marketing
Depois de nove anos de

empresa, Michelie Roberta
Ba les t ra I d i dem i t i da , ed ian te

d e u m m e r c a d o d e t r a b a i h o
pouco favorável, optou por

abrir uma empresa

I
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saldo positivo de emprego. 335. No
e n t a n t o , n o c o m p a r a t i v o c o m o
mesmo período do ano passado, o
resultado é84% menor. Entre janei¬
ro emarço de 2015, osaldo era posi¬
tivo em 2.135 postos de trabalho.

Desde 2012 ogrupo reduziu em
3 0 % o n ú m e r o d e c o l a b o r a d o r e s -

em par te a redução fo i dev ido ao
investimento tecnológico, que eli¬
minou funções, ‘O mercado agora
e s t á n u m p a t a m a r m a i s r e a l d e

salários econtratações', diz, Com
acrise, as empresas, etambém o
Jorna l em que Carva lho t raba lha ,

priorizaram funções de extrema
necessidade eque agregam resul¬
tado, "As empresas estão revendo
p r o c e s s o s e m a n t e n d o a p e n a s a s
funções fundamentais. Eesta não
éuma realidade apenas do interior.
E m r e c e n t e v i s i t a a u m b a n c o d e

uma montadora, fiquei sabendo „
que aequipe de market ing que
era de quatro pessoas, passou ater §

l i .

apenas uma‘. S
Anova realidade tornuu aem- ê

pregabilidade mais difícil para pes-

ESCASSEZ FICOU PARA TRÁS
'Na fese de pleno emprego, omer¬
cado estava fazendo contratações
fora da realidade'. Aafirmação édo
diretor comercial do grupo ODiário.
César Luís de Carvalho, efaz menção
ao período em que as empresas, para
supr i r aa l ta demanda de consumo e

com crédi to faci l para expansão dos
negócios, contratavam profissionais
com currículo eexperiência aquém
de suas necessidades epagavam al¬
tos salários, 'Estava claro que aque¬
la situação uma hora iria mudar. As
empresas estavam pagando bons
salários nem sempre por bons profis¬
sionais, mas por escassez de mão de
obra. Chegou auma situação em que
os profissionais não apareciam para a
e n t r e v i s t a d e r e c r u t a m e n t o , p o r q u e
deveriam ter recebido outra propos¬
ta, ou no dia em que deveriam come¬
çar otrabalho na empresa, avisavam
que tinha recebido proposta melhor
edeclinavam oemprego*, lembra.

I

// Venda einstalação de placas solares
Oempreendedorismo também foi o

soas com menos qualificação. 'Bons caminhoescolhidoporEduardoZânesco
apés ademissãoprofissionais que dão resultado, po¬

dem não estar ganhando oque gos¬
tariam, mas não ficam desemprega¬
dos. Eaí se incluem os profissionais
de vendas. Por outro lado, quem tem
pouca qualificação está tendo dificul¬
dade de encontrar vagas ehá muita
concorrência nos cargos intermediá¬
rios ' . d iz.

DE VOLTA ADÉCADA DE 90
P a r a o c o a c h e c o n s u l t o r F e r n a n d o

Rogério Andreussi. ocenário atual é
s e m e l h a n t e a o d a d é c a d a d e 1 9 9 0 ,

quando os profissionais enfrentavam
disputa acirrada no mercado de tra¬
balho, até por vagas com salários in¬
feriores aos pretendidos

’É um ambiente que favorece o
contratante. Já que há muita oferta
d e m ã o d e o b r a . E c o m o h á m a i s

profissionais qualificados no mer¬
cado do que oportunidades de em¬
prego, arégua salar ia l acaba cain¬
d o ' , a v a l i a o c o a c h .

Tal percepção éconfirmada por
Silvana Cavalini Carstens. psicóloga
e a d m i n i s t r a d o r a d a J o b C e n t e r , e m ¬

presa de recrutamento eseleção em
Maringá. Segundo ela, onível de exi¬
gências das vagas anunciadas para
e n t r e v i s t a a u m e n t o u c o n s i d e r a v e l ¬

m e n t e n o s ú l t i m o s m e s e s , n a c o n ¬

tramão da remuneração ofertada. 'O

Evolução no número de
mícroempreendedores em Maringá

REFERENTE AO ÚLTIMO DIA DE CADA MÉS
' S O O O

I
1 2 3 0 4118431203511,489 1161112 000 11.082 112961 0 . 7 9 2I

1 0 2 7 19.80410.029
9,170 9375 9^

9 0 0 0

6 0 0 0

5 0 0 0

3 A N F E V M A R A B R M A l J U N 3 U L ' A C O S E f O U T N O V D E Z J A N F E V M A R

2 0 1 5

FONTE Iwww.portaldoempreendedor.gov.br (■) Dados dejulho/2015 não informados.
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/^Muíta gente em busca be emprego
'O con t ra tan te p rocura p rofiss iona is exper ien tes , p roa t i vos . com MBA
no currícuio. fluentes em inglês, entre outras exigências, eencontra", diz
S i l v a n a C a r s t e n s . d a J o b C e n t e r

//Cargos foram extintos ou incorporados
Segundo oconsultor ecoach Fernando Rogério Andreussi. ocenário
do mercado de t raba lho a tua l éseme lhan te ao da década de 90 . com
disputa acirrada por vagas esalários inferiores

▶ r

é U J 1 I L d e v e r ;
V I V E R
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N ú m e r o
d e M E I s
só cresce

REDUÇÃO DE 40% DA EaUIPE
Te r c e i r i z a ç ã o e r e d u ç ã o d a e q u i p e
foram as soluções encontradas pela
empresária Renata Mestriner, da Glo¬
b a l A s s e s s o r i a e m C o m é r c i o E x t e r i o r ,

para superar oque ela considera o
m o m e n t o m a i s d i f í c i l d a e m p r e s a

que tem 19 anos de mercado. Acrise
comb inada ao dó la r a l t o a fugen tou
os clientes que importavam supri¬
mentos emaquinários. Com isso, o
faturamento chegou acair para um
terço eaempresa registrou meses
de prejuízo. Sem outra saída ecom
funcionários ociosos pela queda de
volume trabalho, foi preciso reduzir a
equipe de 25 para 15 funcionários, e
entre eles estavam profissionais com
uma década de casa. “É um momen¬
to em que oempresário precisa ser
rápido nas decisões para se ajustar
ao mercado, mas sempre édifíci l
deixar pessoas qualificadas saírem
da empresa', diz ela, que foi franca
sobre asituação, explicando que os
profiss iona i s que t i nham ou t ra op¬
ção de t r aba lho deve r íam i r a t rás .

Renata também planejou aredução
do quadro : acada mês, aequ ipe fo i

reduzida em duas pessoas.
Antes ela tinha uma pessoa res¬

ponsável apenas por acompanhar as
mudanças na legislação. Com aredu¬
ção do quadro de colaboradores, oes¬
critório de contabilidade passou aser
m a i s d e m a n d a d o s o b r e o a s s u n t o . O

serviço de limpeza foi terceirizado. Por
outro lado. houve aumento no vale-

-alimentaçào. 'Com ainflação epre¬
ços em alta, foi preciso readequar o
valor", comenta. Com aleve reduçlo
da cotação do dólar eempresários
voltando aplanejar invest imentos.
Renata diz que tem sentido uma
b e m - v i n d a " m e l h o r a n o â n i m o d o

mercado. Voltamos, ainda que num
nível menor, acomprar máquinas
para empresas da região", diz ela,
acrescentando que há empresas
que estão negociando maquinários
que superam US$ 3milhões.

contratante hoje procura profissio¬
nais experientes, proativos. com MBA
no currículo, fluente em inglês, entre
outras exigências, eencontra porque
há muita gente qualificada em busca
de recolocação. Entre odesemprego
eum salário inferior ao último cargo,
opta pelo segundo", diz.

D e a c o r d o c o m S i l v a n a . e s t a n o v a

r e a l i d a d e t a m b é m t e m i n t e r f e r i d o

no processo de seleção erecruta¬
mento. Até alguns meses onúmero
de entrevistas necessárias para opre¬
enchimento de uma vaga era menor.
Atualmente, as empresas têm ouvido
e a n a l i s a d o m a i s c u r r í c u l o s a n t e s d e

se decidir por um candidato.

O n ú m e r o d e M i c r o e m p r e e n -
d e d o r e s I n d i v i d u a i s ( M E I s ) t e m
a u m e n t a d o m ê s a m ê s . E m f e ¬

v e r e i r o d e 2 0 1 5 e l e s s o m a v a m

9.375. segundo oPortal do Em¬
preendedor. Destes, 4.590 esta¬
vam com oalvará regularizado.
Um ano depois, em fevereiro
d e s t e a n o , e r a m 1 2 . 0 8 5 f o r m a l i ¬

z a d o s . s e n d o 6 . 5 8 2 c o m a s i t u a ¬

ção regular na prefeitura, ou seja.
a u m e n t o d e 2 9 % n o n ú m e r o d e

M E I s e d e 6 2 % n o n ú m e r o d e r e ¬

gularizados.
OMEI pode feturar até R$

60 mil por ano ou R$ 5mil por
mês. não pode ter participação
em outra empresa como sócio
ou titular epode ter apenas um
empregado, que receberá salário
mínimo ou piso da categoria. O
empreendedor fica isento de tr i¬
b u t o s f e d e r a i s , c o m o P I S e C o fi n s ,

mas deve pagar mensalmente o
Documento de Arrecadação do
Simples Nacional (DAS), que va¬
ria de R$ 45 aR$ 50, dependen¬
do do ramo de atuação.

Com aformalização, oempre¬
e n d e d o r t e m d i r e i t o a b e n e f í c i o s

p r e v i d e n c i á r i o s , c o m o a u x í l i o -

-maternidade eaposentador ia,
passa ater facilidade para aber¬
tura de conta bancária, pedido
de emprést imos epode emit i r
n o t a fi s c a l .

As vantagens atraíram Mayra
B u e n o . S e m t e r c o n c l u í d o o e n ¬

s ino méd io edepo is de uma
temporada de t rabalho em Por¬
tugal. ela voltou ao Brasil. Aqui,
t r a b a l h o u c o m o c o s t u r e i r a , t e v e

osegundo fi lho edec id iu em-

M U L T I F U N a O N A I S

Para Andreussi . apreferência, na
maioria das vezes, épor aquele com
perfil proativo, com capacidade de
l ide rança ehab i l i dades mu l t i f un¬
cionais. 'A empresa quer profissio¬
nais engajados eque possam fezer
a d i f e r e n ç a , e s p e c i a l m e n t e e m u m
p e r í o d o d e c r i s e e l ã t u r a m e n t o n o
l imite", diz.

A d i fi c u l d a d e e c o n ô m i c a , s e ¬

gundo ocoach, obr igou empresas
areverem oprocesso de gestão, a
reorgan izarem oquadro de co la¬
boradores eaaprove i ta rem omá¬
ximo aprópria mão de obra. Den¬
tro da proposta de reformulação,
c a r g o s f o r a m e x t i n t o s o u i n c o r p o ¬
rados aoutras funções.

Ecom as equipes mais enxutas,
coube aos ges to res odesafio de
manter produt iv idade, aqual idade
dos serviços e, principalmente, a
motivação dos colaboradores. Por
o u t r o l a d o , o f a n t a s m a d o d e s e m ¬

prego levou muitos profissionais a
s a í r e m d a z o n a d e c o n f o r t o . " T r a t a -

-se de uma estratégia de sobrevi¬
vência para os dois lados. Daqui a
p o u c o a c r i s e v a i p a s s a r e q u e m
tiver feito adiferença na empresa
será recompensado", acredita An¬
d r e u s s i .

M a i o 2 0 1 6



preender. Primeiro passou afabricar
enxovais para bebê. mas as vendas
f o r a m d i m i n u i n d o c o m a c r i s e . P o r

sor te , por sugestão de uma c l iente
que encomendou um robe persona¬
lizado para anora que iria se casar.
Mayra encontrou um novo nicho.

Hoje ela édona do Ateliê Mayra
B u e n o R o b e s P e r s o n a l i z a d o s , t e m
página no Facebook efebrica mais
de 150 peças por mês para noivas e
madrinhas usarem enquanto se ar¬
r u m a m p a r a o c a s a m e n t o . Te n h o
uma renda maior que se tivesse tra¬
balhando como empregada. Faço
meus horários, oque me permite
levar ebuscar os filhos na escola, e

não feita serviço". Animada, aem¬
preendedora deve se mudar para
uma casa maior, com um espaço ex¬
clusivo para atender os clientes. Ela
também fez planos de aumentar o
por t fó l io epretende confecc ionar
toalhas enecessaries personaliza¬
das. Com isso. deve contratar opr i-

;
I

//Planos para mudar para casa maior
Mayra. Bueno tem uma empresa de robes personalízadcs oque possibilil» uma rende
maior que aque tinha como trabalhadora com carteira assinada

m e i r o f u n c i o n á r i o .

O c a m i n h o e m p r e e n d e d o r t a m ¬
bém está sendo seguido pelo ma¬
rido de Mayra, Clauber. Ele ére¬

presentante comerciai. atoriU' uma
microempresa cte'artigos. PAr% festa,
econta com um ajudante fteelan-
cer para os dias de maJon-demanda,
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Windows 10
e A n d r o i d !

» !
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Desempenho de PC Flexibilidade Mobile.
Você vai se surpreender com asua mobilidade edesempenho em
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com V/indows 10 eAndroid. Ligar, selecionar eusar! Ideai para
reuniOes, ambientes compartilhados, apresentações eoutras
tarefas cotidianas que exigem flexibilidade, desempenho e
dinamismo.

Transforme qualquer monitor ou Q
TV com HDMI em um computador @

com 0Ultra Compact PC^ Intel, q
©
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Av. Joâo Paulino Vieira Filho, b25
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INFORMALIDADE LEVA À
CONCORRÊNCIA DESLEAL
Apesar da alta constante do número
d e m i c r o e m p r e e n d e d o r e s i n d i v i d u ¬
ais em Maringá, nem todos os novos
empreendedores seguem ocami¬
nho da formalidade. Há quem recor¬
ra ao improviso para garantira renda
d o m é s t i c a . E n e s s e s c a s o s , s e m c o m ¬

promisso com legislação eencargos
t r i bu tá r i os , impõem uma conco r rên¬
cia desleal às empresas.

Entre os setores afetados pelo
m e r c a d o i n f o r m a l e s t á o d e a l i m e n ¬

tação. Em Maringá, empresários do
ramo afirmam es ta r perdendo c l ien¬

tes para os chamados 'marmiteiros'. |
'São pessoas que perderam oem- |

£
prego eagora estão fezendo mar- g
mitas, Eles improvisam cozinhas no I
fundo do quintal ou até em estacio¬
namentos para preparar as refeições
evender ’, relata oempresário Mário
R o b e r t o A n d r e g u e t i .

Proprietário do restaurante Re¬
can to do Sabo r, l oca l i zado na ave¬
n ida B ras i l , And regue t i ca l cu la uma

queda de 70% na clientela nos últi¬
mos meses. Hoje. ele serve cerca de
cerrr refeições por dia no buffet l ivre
ao custo de R$ 74,90. 'Com os custos
com func ionár ios , luz eout ras contas

édif íci l competir no quesito preço
com quem trabalha na informalida¬
de', desabafa.

Areclamaçãoéa mesma de Paulo
Rogério Pavão, do Sabor Brasil, locali¬
zado aven ida Mandacaru . A tua lmen¬

te trabalham seis funcionários, já que
outros dois foram demit idos devido à
c r i s e 6 à q u e d a n o m o v i m e n t o

De outubro de 2075 para cá, o
número médio de refeições servi¬
das no restaurante caiu pela me¬
tade, de 60 para 50. Aprocura por

/ / M o v i m e n t o c a i u 1 0 %
Oaumento de pessoas informais que fabricam
marmitas tem trazido prejuízos para Mário
Roberto Andregueti. do Recanto do Sabor

/ / 3 à d e m i t i u d o i s f u n c i o n á r i o s
'Estamos concorrendo com gente que não
paga imposto, nâo tem funcionários ou custos
com estrutura', reclama Paulo Rogério Pavão

m a r m i t e x , c a r r o - c h e f e d o S a b o r

B r a s i l , t a m b é m e s t á m e n o r , t a n ¬

to nos pedidos fe i tos no ba lcão
como nas solicitações de entrega
por meio de telefone eWhatsApp.
Hoje, em média, são vendidas 750
marmitas por dia. Ovalor médio é
R$ 9.

d i n h e i r o , d e s d e q u e d e m a n e i r a
legalizada. Só que estamos con¬
cor rendo com gente que não paga
imposto, não tem funcionários ou
custos com estrutura, não cumpre
as exigências da Vigilância epor
i s s o c o n s e g u e o f e r e c e r u m p r e ç o
m e n o r ’ , r e c l a m a .

P a r a i m p e d i r u m a d e b a n d a d a

maior da c l iente la, oempresár io
tem realizado promoções eofertado
programas de fidelidade epacotes
m e n s a i s . O u t r a e s t r a t é g i a é a l e r t a r
os clientes sobre os riscos que ocon¬
sumo de a l imentos manipulados
i n a d e q u a d a m e n t e o f e r e c e à s a ú d e .
’Em etiquetas anexadas nas marmi¬
tas explicamos ealertamos sobre os
problemas de intoxicação alimen¬
ta r ' , d i z .

'Nossos produtos têm procedên¬
cia atestada esão manipulados con¬
forme as regras da Vigilância Sani¬
tá r ia . Mas . in fe l i zmente , em tempos
de crise as pessoas abrem mão da
qualidade eoptam pelo preço. Ena
situação atual R$ 2fezem diferença',
l a m e n t a P a v ã o .

Assim como Andregueti, ele atri¬
bui aqueda no movimento àatua¬
ção irregular dos 'marmiteiros'. 'Todos
têm odireito de trabalhar eganhar

iviaio 2036
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Na esteira da crise,
aumenta procura por

cursos técnicos
Profissionais buscam corsosde reco/ocaçáo rápídaouseespecial/zarem para garantir

empregabílfdade //porWtPamel^ado

Elizabetedizesperarum número ainda maior de gente
disposta aestudàrmaispara. quem sabe, obter colocação
■desejável no mercado, "Neste primeiro semestre estamos
verificando aumento de 20% na procura pelos cursos em
relação ao ano passado'.

Outra característica envolvendo omercado profissiona¬
lizanteem tempos de crlsè éabusca por soluções de ma¬
neira rápida. Náoe ocaso de Uiiz Antonio Mendonça, que
1òi aluno do Serviço Nacional de Aprendizagem industrial
(Senai), trabalhou na indúaria esó então depois retomou
àcasa onde aprendeu seus primeir<« ofícios, desta vêz
para fican há 25 anos ele trabalha no Serrai, primeiramen¬
te como instrutore hoje como gerente da unidade Marin¬
gá. "Normalmente, sob as condições de crise, as pe^oas
buscam aliar as necessidade âoferta de cursos gratuitos.

Acrise econômica enfrentada pelo pais tem levado mais
pessoas aprocurar altemativas para melhorar arenda e
acolocação no mercado. Uma das consequências éo
aumento da procura pelo aprimoramento por meio de
cutsos profissiortalizantes. Responsável 'pelo acompanha¬
mento pedagógico dos cursos técnicos oferecidos pela
jurisdição do Núcleo Regional de Educação (NRE) de Ma¬
ringá, que contempla ^municípios, acoordenadora de
Educação Profissionai, Elizabete Neves, revela que apro¬
cura tem sido maior que as vagas disponíveis, oque obri¬
ga, algumas vezes, aum processo dasiificatório na hora de
elencar os participantes. "O mercado está mais exigente
em relação àcontratação. Busca-se um profissional espe-
cializadoe que consiga acompanhare crescer com aem¬
presa". ccmenta.

M a i o 2 0 1 6
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//Aumento leva àseleção
Procura por cursos técnicos cresceu 20% em relação a2015. segundo
acoordenadora de Educação Profíssíonal do Núcleo Regional de
Educação. Elizabete Neves

//Mais de mil pessoas por semana
ALins de Vasconcel los. a lém de dar assis tência básica afamí l ias, oferece
cursos profissionalizantes eprepara jovens aprendizes: na foto odiretor
C e z a r E d u a r d o I v a n t e s

AS ÁREAS TÉCNICAS
D E G R A N D E E M P R E G A B I L I D A D E

Quando isto não épossível, buscam-
!se os cursos mais rápidos eque pos¬
sibilitam ainserção ou permanência
no mercado, ou ainda aqueles que
permitem atuar como um profissio¬
na l au tônomo ' , d i z e l e , que c i t a os
c u r s o s d e e l e t r i c i s t a e n t r e o s m a i s

procurados deste período.
Para oempresário Cezar Eduardo

Ivantes. mais do que uma preocupa¬
ção envolvendo recoiocaçao no mer¬
cado ou busca por empregos, épre¬
ciso pensar nas dificuldades de toda
a f a m í l i a n o m o m e n t o d e c r i s e E l e é

d i r e t o r d a L i n s d e Va s c o n c e l l o s . e n t i ¬

dade que atende mais de mil pessoas
por semana dando assistência básica
eo fe r tando cursos p rofiss iona l i zan tes
e p r e p a r a ç ã o d e j o v e n s a p r e n d i z e s .
'É quando entra opapel da entida¬
de. que leva aos assistidos uma visão
global, mas também questões éti¬
c a s , m o r a i s e c r i s t ã s . N e s t e m o m e n ¬

to tem-se um grande diferencial da
L i n s d e V a s c o n c e l l o s c o m o e n t i d a d e

formadora não só da profissão, mas
do caráter’, reforça. Ele explica que,
desde 2000, quando aentidade foi
fundada atendendo especialmente

M E I O A N A L I S E S
CLÍNICASB I E N T E

CONSTRUÇÃO
C I V I L V E S T U Á R I O

1

SEGURANÇA
D O T R A B A L H O S A U D E B U C A L

EDIFICAÇÕES ADMINISTRAÇAO

E N F E R M A G E M I N F O R M Á T I C A

& ■

R E C U R S O S
H U M A N O S

A L I M E N T O S

FORMAÇAO
D E D O C E N T E S

F A R M A C I A

FONTE ICoordenadora do setor de Educação Profissional do
Núcleo Regional de Educação de Maringá. Elizabete Neves
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os moradores dos conjuntos Cuaiapó
eRequião, mais de dez mil pessoas
passaram por lá buscando forma¬
ção profissional. Sempre de maneira
gratu i ta , aent idade oferece cursos
d e c o s t u r a , i n f o r m á t i c a , m a n i c u r e e

pedicure, automaquiagem ehigiene
pessoal, além de constantes palestras
m o t i v a c i o n a l s e i n f o r m a t i v a s .

P R O G R A M A D O G O V E R N O
I N C E N T I V A A P R E N D I Z E S

E N T R O S A M E N T O

Éclaro que omercado não écapaz
de absorver todas as pessoas que
concluem cursos técnicos eprofissio¬
nalizantes. Ainda assim, na opinião de
Mendonça, há uma preocupação das
entidades educacionais em se aproxi¬
mar do mercado, objetivando entro-
s a m e n t o e e n t e n d i m e n t o d a s n e c e s ¬
sidades dos empresários.

Ele lembra que. no caso do Senal,
todas as atividades têm foco na indús¬
tria e. para aaproximação dos cursos
eomercado, realiza-se aformação
de comitês com diversos especialis¬
tas para que sejam apresentadas as
competências atuais efuturas pre¬
ponderantes àprofissão. 'Com base
nesta informação éque modelamos
05 currículos dos cursos",

Para que haja entrosamento entre
alunos formados eempresas, há
série de impedimentos que extrapola
acapacidade das Instituições educa¬
cionais em oferecer pessoas realmen¬
te prontas para as exigências do
cado. Na opinião de Elizabete, isto
está relacionado às questões culturais
e, infelizmente, financeiras,

Anecess idade de

/ / C o m p r o m e t f m a n t o e m a p r e n d e r
José Maria Soares, da CCP Engenharia de Obras, eagerente de Recursos Humanos. Lorena
Canhovatti, que ingressou na empresa como Jovem aprendiz

S a b e n d o d a d i fi c u l d a d e d e

encont rar opr imei ro emprego
eentendendo as l imitações
financeiras das famílias para
pagar cursos eaperfeiçoamentos,
a L i n s d e V a s c o n c e l l o s o f e r e c e

capacitação para Jovens que
chega adurar um ano em
cursos de aprendizagem
com profissionais voluntários.
Em 2015, passaram pela
e n t i d a d e 4 8 0 a d o l e s c e n t e s

que, posteriormente, t iveram
mais condições de atender as
necessidades das empresas que
aderem ao Jovem Aprendiz -
programa do Governo Federal
c r i a d o e m 2 0 0 5 .

ACCP Engenharia de Obras é
uma das empresas maringaenses
que conta com colaboradores
efetivados por meio do Jovem
Aprendiz. Odiretor José Maria
Soares diz ser uma relação de
trabalho importante eque precisa

have r comprome t imen to do j ovem
em aprender eacontrapartida
da empresa em fornecer o
c o n h e c i m e n t o r e l a c i o n a d o à

atividade profissional.
E l e c i t a o c a s o d e u m a

colaboradora que começou como
Jovem Aprendiz ehoje égerente
d e R e c u r s o s H u m a n o s . ' F o i u m a

das primeiras jovens aprendizes
da empresa. Ela se destacou pelo
compromisso, anseio pelo saber e
pelo interesse de evoluir na carreira".

Mas ainda há certa predisposição
de parte dos jovens para a
escolha de áreas que envolvem
o s s e t o r e s a d m i n i s t r a t i v o s .

"Nem sempre as empresas
comportam em seus quadros
tantas funções administrativas.
Na minha percepção, nosso setor
tem formado aprendizes no
campo admin is t ra t ivo , enão no
operacional (obras) como seria o
desejado", pondera Soares.

u m a

m e r -

s e a v e n t u r a r

muito cedo no mercado de trabalho,
sobrecarregando alunos q u e p r e c i ¬
sam estudar etrabalhar, eafeita de
incentivo da femilia são alguns agra¬
vantes. "Seria importante que
presas abrissem as portas para que
alunos, durante operíodo de estudos
nos cursos técnicos, pudessem real-

a s e m -

o sI

Maio 2016



continuada. "O aluno pode optar
por um curso profissionalizante e,
àmedida que avança, pode ir de¬
senhando a fo rmação agregando
competências relacionadas ao cur¬
so inicial. Se faz ocurso de torneiro

mecânico, o'profissional pode fezer
ocurso de programador de torno
CNC (comandado por computador)
edepois se especializar conforme a
complexidade dos equipamentos e
softvwares". explica.

"É preciso procurar se desenvolver
por softwares edemandam proflssio- na profissão em que há maior afinida- |
nais que entendam da operação ede de, de forma continuada eestar pre- |
programação. Dustamente pelo nível parado edisposto para aproveitar as 5
de automação da indústria ocurso -oportunidades que, mesmo não pa- s
mais procurado no Senai local éode recendo ser amelhor no curto prazo,

podem ser uma boa experiência para
aconstrução da carreira", aconselha

m e n t e c o n fl l t a r a t e o r i a e a p r á t i c a " ,

sugere acoordenadora do NRE de
Maringá.

DO TORNO ÀMECATRÔNICA
Mendonça diz recordar da época em
que os cursos de ferramenteiros eram
praticamente um passaporte para a
empregabil idade eainda garantiam
uma boa remuneração, Mas oavanço
tecnológico causou transformação na
indústria enas profissões. As máqui¬
n a s s ã o a u t o m a t i z a d a s e c o n t r o l a d a s

g

UCursos para indústrias
No Senai. explica Luiz Antonio Mendonça,
comitês discutem competências atuais e
futuras da profíssão para adequação das
grades dos cursos

Meca t rõn ica ,
N e s t e c e n á r i o t ê m m a i s c h a n c e s

aqueles que seguem uma formação Mendonça.
I
k
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/ / P e n a é s í m b o l o d e t r a n s í t o r i e d a d e
Marco Tadeu Barbosa transmite cargo para José CarJos Valéncio. que ficará àfrente da ACIM na gestão 2016-2018

José Carlos Valendo assume
presidência da ACIM

Engenheiro civil substitui Marco Tadeu Barbosa,- integrantes dos cinco conse/hos da entidade foram empossados
em abri/junto com as diretorias do /nstituto Mercosul. Fundacim eNoroeste Garantias //por Ciovana Campanha

Até abril de 2018 oengenheiro civil
3osé Carlos Valêncio éopresiden¬
te da ACIM, Ele assumiu, em 25 de
a b r i l .

I n s t i t u t o M e r c o s u l , F u n d a c i m e N o ¬

roeste Garantias. Antes da posse,
houve assembléia geral ordinária,
para prestação de contas eapro¬
vação do plano de metas, além da
apresentação da orquestra ecoral
d a C o c a m a r .

O p r e s i d e n t e d o S i c o o b U n i -
coob, Jefferson Nogaroli, foi opri¬
m e i r o a d i s c u r s a r . ' M a r c o Ta d e u

e n t r o u m e n i n o e s a i u g i g a n t e d a
presidência da ACIM. Pessoas como
ele ajudam aconstruir uma cidade
como anossa Maringá. Ele esua
equipe realizaram um trabalho ár¬
duo, honrando aACIM, Etenho cer¬

teza que oJosé Carlos Valêncio vai

f e z e r u m b o m t r a b a l h o " .

3á opresidente da Faciap, Cuido
Bresolin Junior, disse que em nome
das 395 associações comerciais do
Paraná parabenizava Marco Tadeu.
Representando ogovernador Beto
Richa eav ice-governadora Cida
Borghetti, ocoordenador da Região
Metropol i tana de Maringá, João
Carvalho, destacou acompetência
d e M a r c o Ta d e u , b e m c o m o ' o r e s ¬

peito eprestígio que ele conquis¬
tou Junto aos ex-presidentes, José
C a r l o s V a l ê n c i o v a i a s s u m i r c o m

muita responsabilidade aquela que
éamaior associação comercial do
P a r a n á " .

o c a r g o o c u p a d o n a s d u a s
últimas gestões p o r M a r c o T a d e u
Barbosa. A cerimônia de posse, no
teatro Calil Haddad, reuniu mais
d e 7 5 0 pessoas, incluindo repre¬
sentantes de todos
lideranças

o s p o d e r e s ,
empresa r ia i s de todo

o P a r a n á > -

des de classe.
epresidentes de ent ida-

-! Junto com Valêncio
f o r a m empossados mais de 400
diretores dos c i n c o c o n s e l h o s d a

ACIM: Administração, Superior. Co-
Pejem. ACIM Mulher
&Serviços, além

e C o m é r c i o

das diretorias do

Maio 2016



1/Micro epequenas empresas
José Carlos ValénciO: "o que tenho mais orgulho édefender aclasse
empresarial, principalmente os pequenos negócios, que encontram na
ACIM respaldo para que possam continuar crescendo’

Para oprefeito em exercício Cláudio Ferdinandi. "a
ACIM faz aargamassa entre diferentes nichos eune po¬
der público, entidades eosistema Judiciário. AAsso¬
ciação Comercial éoorgulho de todos os paranaenses
eponto de visitação de pessoas que vêm conhecer o
diferencial de Maringá'.

Num discurso que olevou às lagrimas. Marco Tadeu
Barbosa disse que um dos aprendizados que teve foi
que oassociativismo pode transformar asociedade.
'Unidos temos apossibilidade ediria mais. aresponsa¬
bilidade. de tornar anossa comunidade um lugar me¬
lhor para se viver". Ele felou ainda sobre otrabalho da
Associação Comercial. 'A ACIM procura se blindar con¬
tra vaidades. Para nossa instituição, não importa quem
faça. oimportante éfezer'.

Oex-presidente agradeceu conselheiros, parcei¬
ros . co l abo rado res , a famí l i a de le edos d i r e to res . 'Só

estando na ACIM podemos medir adimensão da se¬
riedade do trabalho desenvolvido por esta entidade.
Estar na presidência foi uma oportunidade única, que
não sei se teria em outro lugar. Sinceramente, diante
de tantas pessoas fantásticas que estiveram ao meu
lado nes ta caminhada , fico em dúv ida se conduz i ou

se fui conduzido. Atripulação que assume oleme
hoje tem oestímulo de desbravar novos mares em
defesa do empresário maringaense eda nossa queri¬
da Maringá. Meu desejo de sucesso ede bons ventos.

Conhecendo aACIM, estou certo que estes ventos se¬
rio sempre favoráveis".

Encerrado odiscurso, Barbosa recebeu homena¬
gens de entidades eempresas, inclusive de todos os

'conselhos da ACIM. Aos ex-presidentes foi entregue
uma pena de metal, para destacar os trabalhos realiza¬
dos àfrente da Associação Comercial. Depois foi feita
atransmissão do cargo de Barbosa para Valêncio por
meio da entrega de uma pena de metal, que simboliza
atransitoriedade do cargo. Aí coube ao ex-presidente
mais velho da entidade. Manoel Mário de Araújo Pis-
mel. dar posse aos membros do Conselho Superior, que
agora têm como presidente Barbosa. Depois foram em¬
possados os integrantes do Conselho de Administração
(conduzido por José Carlos Valêncio). ACIM Mulher
(tendo como presidente Nádia Felippe), Copejem (cujo
presidente éMichael Tamura) eConselho do Comércio
&Serviços (que tem Mohamad Ali Awada Sobrinho à
frente), além de serem empossados os diretores de Ins¬
tituto Mercosul. Fundacim eNoroeste Garantias.

PEQUENOS NEGÓCIOS EÉTICA
Em seu discurso como presidente da ACIM, Valêncio
afirmou; "há mais de uma década integro adiretoria
desta entidade. Participei de grandes mobilizações, de
projetos em defesa dos associados edos interesses da
comunidade. Recepcionamos ministros, governado-
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QUEMÉ
O N O V O
PRESIDENTE?
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m Achapa encabeçada por
3osé Carlos Valêncio. a
'Compromisso com ofuturo' ,
foi eleita em 28 de março por
aclamação, com 483 votos. O
novo presidente integrou ou
presidiu diversas entidades.
Foi presidente do Conselho de
D e s e n v o l v i m e n t o E c o n ô m i c o

de Maringá (Codem. 2012-
2014) eda Ter ra Roxa
I n v e s t i m e n t o s ( 2 0 1 2 - 2 0 1 6 ) .
Foi também presidente da
Associação dos Engenheiros e
Arquitetos de Maringá (Aeam.
1 9 8 4 - 1 9 8 6 ) e é m e m b r o d o

Conselho de Administração
do Sicoob Metropolitano. É
sócio da Valêncio Arquitetura
eEngenharia, que tem quase
t r ê s d é c a d a s d e m e r c a d o e

faz projetos de arquitetura
d e i n t e r i o r e s , r e s i d e n c i a i s ,
c o m e r c i a i s , i n d u s t r i a i s

ecorporat ivos eatua na
administração de obras.

Entre as metas da próxima
gestão estão implementar o
programa de Inclusão Digital
Corporativa, preparando os
associados para ocomércio
digital; manutenção do
programa ACIM em Ação.
para qualificação dos
associados; realização de
cu rsos epa les t r as pa ra o
e m p r e e n d e d o r i s m o : p r o p i c i a r
aentrega do Masterplan,
projeto que envolve
consultoria para balizar
opoder público em seus
programas de médio elongo
prazo no desenvolvimento
global de Maringá.
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// Pena sempre ficava na ACIM
Ex-presidentes receberam uma pena de metal como simbolo pela dedicação áentidade

res, secretários de Estado, cônsules,

embaixadores, grandes empresá¬
r ios . pres identes de companhias
respe i tadas ema is uma ex tensa
lista de personalidades do mundo
político eempresarial. Mas oque
t e n h o m a i s o r g u l h o é d e f e n d e r a

classe empresarial, principalmente
os pequenos negócios, que encon¬
tram respaldo na ACIM para que
possam continuar crescendo, ge¬
r a n d o e m p r e g o e r e n d a " ,

E l e d e s t a c o u q u e a e n t i d a d e
v a i c o n t i n u a r p l a n e j a n d o o d e ¬
senvo l v imen to de Mar i ngá , com
acontratação do Masterplan, que
vai contribuir com as gestões mu¬
nicipais eajudará anortear ode¬
senvo lv imento reg iona l . Também
vamos con t inuar nosso t raba lho
de defender at ransparência eét i -

na gestão públ ica ede cobrar
acorreta aplicação de recursos.

C o n t i n u a r e m o s d e f e n d e n d o m e ¬

d i d a s d e c o m b a t e à c o r r u p ç ã o .
C o n t i n u a r e m o s c o b r a n d o n o s s o s

representantes políticos para que
d e f e n d a m o s n o s s o s i n t e r e s s e s ,

que são maiores que os in teresses
p a r t i d á r i o s " .

Onovo presidente destacou que
os desafios são grandes, mas que os
f u n c i o n á r i o s e a d i r e t o r i a v o l u n t á r i a

não medirão esforços para valorizar
o a s s o c i a d o e c o n t i n u a r f a z e n d o

da ACIM uma agência de fomento
regional. Edesejou sabedoria para
que todos possam continuar cons¬
truindo este grande legado da ACIM.

Acerimônia teve opatrocínio de
Central de Negócios Imobil iários,
Certeza Consultoria Empresarial, Co-
camar, Con t ro i su l Consu l t o r i a Em¬

presarial. Cooper Card. Maringá Park
Shopping Center. ODiário. Sancor, Si¬
coob, Unicesumar. Unimed eViapar.

c a

Maio 2016



! >

PaSSE0AGFSTÀ020í6-201fi
j.W-
5

A C I M

IIConselho de Administração
P r e s i d e n t e : J o s é C a r l o s V a J é n c i o

1° vice-presidente evice-presidente para assuntos de MP£: Míchel Felíppe Soares
2’v ice-pres idente: Wi lsondeMatosSi /va F i lho ' -
P res iden te do Cope jem. - M ichae l Tamura
Presidente do ACIM Mulher Nádia Felippe
Presidente do Conselho do Comércio &Serviços.- Mohamad Ali Awada Sobrinho
Assessor Jurídico: César Mísael de Andrade
Vice-presidentes: Afonso Shiozaki, Aii Wardani. Anéiia Nasser. Antonio Batista Moura Jr, Antônio Fiel Cruz Junior. Antonio Tadeu Rodrigues Ben Hur
Lobo da Costa Prado, Carlos Alexandre Ferraz. Carlos Cândido Costa. Carlos WalterMart lns Pedro. CezarCouto. ClaudiomarSandrí. Oaoud Nasser.
Dlvanir Nigino da Silva. Edson Scabora. Eríco Oíniz. Everaldo Belo Moreno. Felipe Silva Bemardes Fernando Rezende, frankiin Silva. Ceraldo Conte
Júnior, Cilmar Santos. Guilherme Calijuri, llson Rezende, Jair Ferrari, João Roberto Fraguas. José Carlos Barbieri. José Maria de V. P. de Paula Soares. Lauri
CâIIna. Lourival Macedo, Luiz Ajita. Luiz Roberto Marquezíni. Marceto Silva. Mareio Rodrigo Frizo. Mareio Sendeski. Marcos Kenji. Massimiliano Silvestrelli.
Maurício Bendixen da Silva. Murilo Oaura Jorge Boos. Nivaldo Reglnato. Orlando Chiqueto. Osnir Roberto Gaspar. Paulo Lima. Paulo Viscardi. Renata
Mestriner. Ricardo Wagner Teixeira. Roberto Cidade. Roberto Granado Martlnés. Rodrigo Fernandes. Rodrigo Seravali de Brito, Rony CezarCulmaráes
Sérg io Vamada. S i lvana Romagnole . Wagner Sever iano. Walc I rFranzon i , Wal terThomé Jún ior, Wi l l iam Tadeu Bauere Wi lson Tomio Yabiku

i'4Sí

UConselho Superior
P r e s i d e n t e : M a r c o Ta d e u B a r b o s a

Conselheiros: Ana Lúcia Megda, Cláudio Sandri, Cláudio Haruo Mukai, Donisete Busíquia. Fernando Alves dos Santos, Guilherme
Farias Fávero, Heitor Boleia Júnior, João Maria da Silveira, José Comes Ferreira, José Vanderley Santana. Paulo Meneguetti,
Reginaldo Nunes Ferreira. Renato Tavares. Sabas Martins Fernandes eWilson Matos
Membros natos fex-presidentes): Manoel Mario de Araújo Pisme), Luiz Júlio Sertin, Sidnei Meneguetti. Raymundo do Prado
Vermelho. Fernando Henriques, Alcides Siqueira Comes, Car/os Mamoiu Ajita, Massao Tsukada. Pedro Granado Martines. Hélio
Costa Curta, Jefferson Nogarolí. Ariovaldo Costa Paulo, Carlos Tavares Cardoso eAdilson Emir Santos
Membros convidados.- Alberto Haddad, Alexandre Barros, Carlos Alberto Domingues, Gilson Barbiero eSebastião Carlos Abráo
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/ /ACIM Mulher
Presidente; Nádia Fe/ippe
Conselheiras; Adriane Oai/agnol. Agma Sendeskl. Alessandra Carbta Alessandra Serra. Ana Cabardo. Ana Karolína Amashca. Análla Nasser. Andréa
Toscano. Branca Aiaí. Csmila Andreoti Boaventura. Caroline Camottí. Cidinha Coquemaila, Cláudia Michíura. Claudilene Sandri, Donáría Rizzo. Edna
Almodin. Elenice tara Erbano. El iane Mel ler, El isabeth M. Aramaki Yoshida. El izabete Beni tes. El iza Mit ie Shiozaki , Fernanda Sordi Michels. Flávia
Carneiro Pereira. Claucia Corrêa. Hasue Komura Ito. Honame Chaves. Isolene Aparecida Níedermeyer. Jacira Paranhos de Souza. Jaclra Reami.
Jamile Andréa Elias. Jany Lima. Joanita Scandelai. Juliana Salbo. Juliana Coelho. Jussara Perin. Larissa Casagrande, Larissa Lessa. Ledyanne Mattos.
Lízeth Detros. Luciany Michelli Pereira dos Santos. Maír Marroni. Márcia lamas Mariana Fregadolii Cerqueira Reis. Marílene Phliot Fernandes. Marlsa
Marutaka. Marta Sakurai. Míriam Thelma Ferro. Neide Nícoiau. Noroara de Souza Moreira. Odil ia da Silva Dossi. Patricia Silva. Paula Buosi FabrI. Rosa
Maria Loureiro. Rosangeia Oanielldes. Rosemary Kendrick eSilva. Rosemary Satiko Kawamoto. Sandra Araújo. SImone Fernandes. SInelda Berbet
Ferreira. SIrtey Britto. Soraia Marslco. Sueli Just. Teresa Furquim eWládia Oejuli

POSSE 0AGESTÃ020B-20B

/ / C o p e j e m
P r e s i d e n t e - M i c h a e l Ta m u r a
Conselheiros: Adriana de Oliveira, Aislan Felipe Sena. Ana Claudia Satie Kakihata. Ana Rita Canassa. André Luis Afonso. André Valénclo. Annibal 8
A. da Rocha. Beatriz Fontana Assumpção. Caio Augusto Jorge Valéncio. Carlos Alexandre Ciceri. Carlos Eduardo Tonet, Cerar Augusto Fornazaro.
Daniel Malgarin da Costa. Danilo Hirata. Denison Vander da Silva. Derick Raiocovitch Diego Mateus Sanches. Diego Pavan. Diego Silva, Oinarte
Bueno Ferreira. Eduardo Medeiros Pereira. Cabrielle Rodmann Elias. Ceorge L, Coelho. Helio Cezar Mesquita. João Marcos de Assis Miguel. Joio
Paulo Rodrigues Comes. Ju/io Cesar Prudente de Oliveira Andreo. Julio Tadashi Tomita. Karina Spehar Vellanga. Leonardo BSlanco. Lucas Di Loreto
Peron, Luís André Comes Crigoli. Marco Antônio de Jesus Almeida. Onofre \^lero Saes Júnior. RafeeI Kenji Tokuda. RafeeI Legnani. Ralãel Macagnan
Marutaka. Rafael Mendes Cotrim. RafeeI Tupan Ruy. Renan Gabriel Ferreira Oetros. Renato Bento Rodrigues. Ricardo Cavalcantede Alburquerque.
Ricardo Tortato. Roberta Assumpção Alves Tranquilíni. Romualdo Corrêa Bisognin Dalmarco. Romulo Cortez Comes Ferreira. Silvio S. R. Ivvata. Tatiana
Martinhago. Thais Lie Romão Iwata. Thiago Ramalho. Vicente Suzukie VitorCaspareto Bezerra
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// Conselho de Comércio &Serviços
P r e s i d e n t e : M o h a m a d A / i A w a d a S o b r i n h o

Adauto Silva Barros, Adem/r Kimura. Ademir Scobin. Adevaldo Salvador. Agnatdo Mendes. Alexandre tima, Alexandre Pismel. A/lan Cardoso. Amauri
Donadon Leal. Amauri 3r. Ana Cláudia de Freitas, Anderson Ma/aquías. Ângelo Martins Júnior, Antonio Seltrame, Antonio Carlos Pires, Antônio Carlos
Santana, Antonio Marcos de Souza, Aparecido Marroní. Arnaldo Bérger, Bem Hur Ferreira da Silva, Carlos Augusto Myrrha, Celso Sarrão, Charles Píveta
Assumpçlo, Cícero Ângelo de Brito, C/audemir Cracino. Claudinei Barbosa Sandri, Cláudio Michiura, Claúdio Suzuki, Clorival Brustolin Junior, Cynthia
E/ena de Campos, Dejair B. de Paula Júnior, Demir Dener di Berardino, Dercíllo Constantino, Diene Eire. Dirceu Cambini. Edson Sertão, Edson Luiz
Cardoso Pereira. Edson Ronaldo de Moraes. Elbes Percinoto, Eiiane Nascimento Silva Costa, Elias Pereira da Si/va, Eluci Roque Kerber, Emanuel
Pipino. Enicela Silva. Erick Costa Moraes, Fabbio Conza/ez Correia Comes, Fábio César dos Santos, Fábio Pacheco. Fábio Yano Kine. Fernando dos
Santos Ramos. Fernando Lucas, Fernando Meurer?Fernando Molinari, Flavio Koiti Otomura. Cera/do Herculano Ramos. Cerson Lopes Dias Dolemba.
Gerson Luiz Sovinski, Ciison Aguiar. Guilherme Ribeiro, Gustavo Garcia. Hermes Aparecido Coli Vieira. Humberto Carbe/iní Kotsifes Ireneu Meurer.
Jana/na da Silva Alionso. Jean Cario Caramanico. Jeane Nogaro/i. Jeferson Doacyr Balbinot. Jefferson Favotto. João Adolfe Stadier Colombo, João
Francisco Dantas de Carvalho, Joel kaiil Nader. Jorge Fregadolli, José Campos. José Cezar Abráo, José Paulo Urgnani. José Previdelli. José Ramil
Poppi. Julio Kusakawa. Kaue Myasava, Larissa Rangel, Laurindo Martins Ferreira Filho. Leac/r Fiorati. Leo Vianna, Letícia Pagani E/-Memari, Lorena
Perett l , Lucheo Antonio Tombini, Luclano Co/etta. Lucimar dos Santos Niero. Luls Carlos Massaru Maratuka. Luiz Carlos AVieira. Luiz Eduardo Borim
Gonçalves. Luiz Felipe Apollo. Luiz Pereira da Silva. Luiz Tel, Luzia Khattab. Marcelo Farld. Marcelo Reis de Souza. Márcio Bento Lúcio, Marcos Oblci,
Maria Tereza Anastácio. Mário Roberto Andregheti. Marlos Almeida. Marun Estephan, Maurício Bakos. Mauro Célio Dias Filho. Mauro Cominatto Men,
Mayra de Oliveira Costa, Miguel Joaquim de Oliveira. Milton Rossi. Nelson Barbosa Junior. Ney Stival. Nilton Cezar Crossí, Nivaldo Bratlíiche. Norvan
Noronha Dias. Osler Colombari, Osmar dos Santos Vieira. Paulo Barbosa. Pau/o Cezar. Paulo Roberto Valério, Pedro Paulo Coelho Constantino. Regina
Acutu. Reginaldo Calefn Navarro. Ricardo Gonçalves. Ricardo Míchels, Ricardo Rodriguez Cervázio. Ricardo Vieira Ausek, Roberto César. Roberto
Nagahama, Roberto Petrucci Jr. Roberto Wilson Teixeira. Robson Sueno dos Reis. Robson Diego Silva Vicentini. Robson Uesu. Rodrigo Dolfinl.
Rodrigo Marcei Garcia Martucci. Rogério Bose/o, Salatlel Dias, Samir Al Charibe, Sammy Davis Comes. Sandro Aparecido Bertonl, Sandro Moles da
Silva, Sandro Pinheiro, Sérgio MaximI/ia. Sérgio Ribeiro Lemos, Sidnei Ross Bergamo, Silvio Saiti Iwata. Sueli Andrade. Sylvio Carlos Franco. Valdeci
Gonçalves da Silva. Valdeir Larrosa. Va/demar de Matos Silva, Valderlene.de Oliveira Vargas Silva. Vanessa Fernandes. Vítor Marcelo Crossi Santos.
Wanderley Vi/as Soas. Wesley Dejuli. Wesley Falcão Tu/er. Wilson Benalii eWilson Teixeira

// Inst i tuto Mercosul
Presidente; Renata Mestríner Krambeck
Vice-presidentes; Cezar Luiz Couto, Edson Scabora, Carlos Waiter Martins Pedro, Carlos Ferraz, Felipe Bernardes, José Comes
Ferreira, José Carlos Valéncio. Micbel Felippe Soares eRicardo Teixeira

n
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/ / F u n d a c i m
P r e s i d e n t e : A n á l r a d a R o s a N a s s e r

Diretores: Alessandra Borges, Dayane Frands da Si/va Almeida, Fabricia Angélica, Ceorge Luís Coelho, Jeane Nogaroli, José
Vanderíey Santana, Márcia Souza. Mariane Arns, Renato Tavares. Roberta Assumpção Alves Tranquilini, Sueli Boleia Just eWilson
T o m i o Y a b í k u

/ /Noroeste Garant ias
Conselho de Administração
P r e s i d e n t e : E v e r a l d o B e l o M o r e n o

Conselheiros: Cláudio Marcelo Siena, Carlos Alexandre Walter Ferraz. Eduardo Daibert Araújo, Elizabete Ben/tes, João Paulo Silva
Junior, Jose Leonardo Cano Quintino, Jose Wanderlei Santana. José Ricardo Pereira, Michel Felippe Soares, Mohamad Ali Awada
Sobrinho, Paulo Evangelista de Lima, Ribamar Alves Rodrigues. Ronaldo Cesar Siena, Roberto Izaguirre II, Sandro Molés da Silva,
Sérgio Yamada, Flávio Augusto Matsuoka Cestari eRodrigo Streleski Picoli
Conselho fiscal: Cesar Misael de Andrade, Orlando Chiqueto Rodrigues. Marcelo Scomparim. Edemilson Cruz Santana. Celso
Chaparro eOsnei Jose Simões
Conselho Superior Luiz Ajita, Jose Maria Bueno Filho, llson Rezende. Jefferson Nogaroli, Marco Tadeu Barbosa. Rogério Machado,
J o s é C a r l o s Y a l é n c i o e I d e v a l L u í s C u r i o n i

Comitê gestor do Fundo de Risco- Eduardo Daibert Araújo, Carlos Alexandre Ferraz. Jose Wanderlei Santana, Ali Saadeddine
Wa r d a n i e M i c h e l F e l i p p e S o a r e s
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S E G U R O S

instalamos nossa matriz aqui. Parabéns emuito obrigado, Maringá!
Tudo bem. Tudo seguro.São 69 anos de crescimento eoportunidades.

CONSU LTAS lDSMAIS CAPfTAIS lREQÕf$
INf ORMAÇO ES METnÔiTANAS

OUTRAS 0800 200 0392 www.sancorseguros.com.br4003 0392G R U P O S A N C O R S E G U R O S l O C A L l O A K i



ORÇAMENTO PÚBLICO //

Ma is recursos não

são garantia de
boas notas no IDEB

Aconc lusão cons ta num
livro recém-lançado pelo
advogado maringaense

J o s é R o b e r t o T / o s s i
Junior, com base em

pesquisas sobre a
Educação na região da

A m u s e p
//por Josí Costa

A b u s c a p o r u m a E d u c a ç ã o d e
qualidade foi um dos temas tra¬
tados na dissertação do advoga¬
do eprofessor maringaense José
Roberto Tiossi Junior, que deu ori¬
gem ao livro 'Orçamento público:
investimentos em educação como
forma de efet ivação dos d i re i tos
da personalidade', lançado recen¬
t e m e n t e .

O a u t o r e s m i u ç o u o o r ç a m e n t o

público para identificar acompo¬
sição dos recursos destinados à
Educação, dando ênfase àinves¬
tigação do caminho para chegar
a o s v a l o r e s q u e c o m p õ e m o m í ¬
nimo const i tucional que deve ser
aplicado na Manutenção eDesen¬
v o l v i m e n t o d e E n s i n o .

T i o s s i r e a l i z o u d u a s p e s q u i ¬
sas sob re aEducação na reg ião
da Associação dos Municípios do
Setentr iào Paranaense (Amusep),
s e n d o a p r i m e i r a r e f e r e n t e a o s i n ¬
ves t imen tos de cada mun i c í p i o ,
por meio de dados publicados no
portal da Secretaria do Tesouro
N a c i o n a l d e 2 0 0 8 a 2 0 11 , e f e z u m

paralelo com os maiores índices
de Desenvolvimento da Educação
Bás i ca ( I deb ) , de 2011 , pa ra au fe¬

rir aqualidade da Educação. ‘Os
m u n i c í p i o s q u e a p r e s e n t a r a m a s
m a i o r e s n o t a s n o I d e b n ã o f o r a m

os que apl icaram mais recursos,
tanto em valores absolutos, quan¬
to em valores proporcionais. Isso

/ /Tema éEducação
n a A m u s e p

José Roberto Tiossi
Jun ior, au tor do

livro 'Orçamento
público:

i n v e s t i m e n t o s e m

educação como
forma de efetivação

dos direi tos da
personalidade'

leva acrer que os altos índices de
algumas c idades foram or iundos
principalmente da dedicação de
alunos eprofessores, enão da par¬
ticipação do Estado'.

despesas com Educação de fato
es tão sa indo dos co f res púb l i cos ,
mas nem sempre os recursos che¬
gam ao dest ino fina l " .

Asegunda pesquisa foi sobre o
Fundo de Manutenção eDesen¬
volvimento da Educação Básica
ede Valorização dos Profissionais
da Educação (Fundeb), Segundo
Tiossi, ofundo, com previsão para
d u r a r a t é 2 0 2 0 , v e m c a u s a n d o

def íc / t para a lguns municíp ios,
em razão do percentual retido ser
omesmo para todas as cidades
eovalor repassado var ia com o
n ú m e r o d e a l u n o s m a t r i c u l a d o s .

C o m i s s o . m u n i c í p i o s q u e p o s ¬
s u e m c e n s o e s c o l a r b a i x o , s a e m

p e r d e n d o , n e c e s s i t a n d o r e c o r r e r

aoutras fontes para atingir omí¬
nimo de aplicação necessária na
E d u c a ç ã o .

I N V E S T I M E N T O X VA L O R R E A L

Um exemplo éIvatuba. que apre¬
sentou omaior Ideb da região, foi
o29' na aplicação de recursos na
educação em valores absolutos e
o30' em valores proporcionais. Já
Maringá tem amaior aplicação de
r e c u r s o s a b s o l u t o s , é a 2 9 “ e m v a ¬

lores proporcionais etem o5° me¬
l h o r I d e b .

'Na maioria das vezes as despe¬
sas divulgadas como investimen¬
tos em Educação não reflete os
reais valores aplicados, visto que
a q u a l i d a d e n ã o é e q u i v a l e n t e
ao montante aplicado, ou seja, as
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O P I N I Ã O

D i l m a f o i
sincera, mas

n ã o t e m
vocação

Assistí ao pronunciamento da presi¬
dente Dilma Rousseff sobre aapro¬
vação do processo de impeachment
aprovado na Câmara de Deputados.
E la des tacou apa lav ra ' i n jus t i ça ' .
S e g u n d o a p r e s i d e n t e , e s t a é a d e ¬
fi n i ç ã o m a i s p r o f u n d a d o m o m e n t o
q u e e s t á a t r a v e s s a n d o . C o m p a r o u
operíodo, que considera 'golpe' , à
condição que viveu na ditadura mili¬
tar (1964 a1985), Quando questiona¬
da por um jornalista, lembrou que a
comparação é 's imból ica ' eque não
se pode desejar um Estado de exce¬
ção como oregime militar.

Em sua fala. Dilma aposta na de¬
mocracia. Considera que sempre é'a
m e l h o r s a í d a ' . E t e m r a z ã o . P o r é m ,

a p r e s i d e n t e c o n s i d e r a q u e e s t ã o
c e r c e a n d o o s d i r e i t o s d e l a . ' S e e s t ã o

fazendo isso com apres idente da
República, oque não fariam com um
c i d a d ã o c o m u m ? ' .

Dilma considera que estão conde-

nando-a por um crime que não co¬
meteu. Alega que outros presidentes
fizeram pedaladas fiscais-crime que
f u n d a m e n t o u o p e d i d o d o i m p e a ¬
c h m e n t . Va l e l e m b r a r q u e n ã o c o m
t a n t o d i n h e i r o . P o r é m , a p r e s i d e n t e
a c r e d i t a q u e o q u e f e z n ã o é i l e g a l
e q u e o S u p r e m o T r i b u n a l F e d e r a l
(STF) nunca acondenou .

Opronunc iamento da pres iden¬
te foi um dos melhores que já fez.
Eum dos mais sinceros. Em alguns
momentos, odespejo de sentimento
quase se traduziu em choro. Ela es¬
teve àponto de deixar cair dos olhos

averdade da emoção. Não seriam
'lágrimas de crocodilo' se tivessem
c o r r i d o o s e u r o s t o .

Oque me veio, ao encerrar afeia
e a e n t r e v i s t a c o l e t i v a , é a l g u é m q u e

tem convicção, mas não tem voca¬
ção. Dilma nunca foi senhora dos vo¬
tos que aconstruíram. Sempre foi o
elemento técnico, ocargo de escalão.

oprodutor da peça enunca oartista
principal. Ela sequer foi síndica para

dizer que tem uma história eleitoral
que lhe antecedeu àpresidência. Dil¬
ma éuma construção política, uma
e x t e n s ã o d o c a r i s m a b e m - s u c e d i d o

do 'padrinho político". Luiz Inácio
Lula da S i lva .

Considero Dilma uma pessoa boa.
Contudo, este não éomelhor ingre¬
diente para se ingressar na vida pú¬
blica em um pais onde aprincipal
marca do ambiente político énunca
transformar obastidor no palco onde
oespetáculo se desenrola. Di lma não
se ambientou em um momento fun¬

damental, acrise. Quando seus aliados
t e n t a r a m s a l v á - l a e e l a d e i x o u - s e s a l v a r

■pois seu temperamento impositor di¬
ficulta diálogo -era tarde demais.

Dilma Rousseff começa a'batalha
final', que nas palavras da própria
será longa. Emarcada por um apren¬
d i z a d o d o l o r o s o . P a r a s e c o m e t e r u m

crime, não basta apenas desobede¬
cer alei, tem que ser capaz de fazer
valer alógica do poder, manobrar de
forma racional aforça e, oprincipal
objetivo de um governante, manter-
- s e . P o r i s s o , c o m t o d o o r e s p e i t o ,
' t chau quer ida" .

Cífson Aguiar égraduado em História emestre em História e
Sociologia; éâncora ecomentarista da Rádio CBN Maringá
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SAÚDE //

/ / R o n c o e i n s ô n i a
s ã o v i l õ e s
' O s h o m e n s

d e m o r a m m u i t o

m a i s p a r a p r o c u r a r

a j u d a . J á a m u l h e r .
a o p e r c e b e r q u e
e s t á r o n c a n d o .

c o r r e p a r a o
c o n s u l t ó r i o ' , d i z o
o r t o d o n t i s t a P a u l o
W a b a r r o

Os obstáculos para
osono tranquilo

completa. Dormir com ocelular ao
lado não ésaudável eémuito pior
para quem tem msônia. 'O ideal é
que não haja no quarto barulho ou
ponto de luz", aconselha.

Para entender ainsônia, épre¬
c i s o r e c o n h e c e r a s f a s e s d o s o n o . A

REM (Rapid Eye Movement ou Movi¬
mento Rápido do Olho) se caracte¬
riza pela intensa atividade cerebral,
semelhante ao estado de vigíl ia.
N e s t a f a s e o c o r r e m m o v i m e n t o s

oculares rápidos, oque explica o
nome do estágio eos sonhos. A
R E M é m a i s e v i d e n t e n a ú l t i m a m e ¬

tade da noite eéimportante para a
recuperação emocional.

A N R E M é a f a s e d o s o n o p r o ¬

fundo, em que os olhos se movi¬
m e n t a m d e f o r m a l e n t a . E s s a f a s e

compreende 75% do tempo que
d o r m i m o s e n e l a a c o n t e c e a l i b e ¬

ração do hormônio do crescimen¬
to ( soma to t rop ina ) eodescanso
mental. Quando afase REM ter¬
m i n a , v o l t a - s e à N R E M e r e p e t e - s e

esse ciclo pelo menos cinco vezes
por no i te .

Celular ao lado da cama eponto de luz podem atrapalhar uma
noite de sono reparadora,- como indutores geram dependência, é

preciso muita cautela antes de tomar Rívrotril
por Josí Costa

Entre as consequências estão ra¬
c i o c í n i o l e n t o , m e m ó r i a r u i m , r e a ¬

ção mais lenta levando até ariscos
d e a c i d e n t e d e t r a b a l h o e d e t r â n ¬
s i t o .

Enquanto dormimos, economiza¬
m o s e n e r g i a p a r a a m a n u t e n ç ã o
do corpo epara conso l idar ame¬
mória. Porém, asuperexposição ao
barulho, aos aparelhos eletrônicos,
p r inc ipa lmen te oce lu la r, as p re¬
o c u p a ç õ e s , e n t r e o u t r o s f a t o r e s ,
impedem uma no i te t ranqu i la eo
s o n o r e p a r a d o r ,

Embora osono se ja uma área
Jovem da c iênc ia , pesqu isadores
descob r i r am que amá qua l i dade
ou afragmentação dele pode au¬
m e n t a r e m a t é 5 0 % a s c h a n c e s d e

perda significativa na produtivida¬
d e e c a p a c i d a d e p a r a o t r a b a l h o .

Segundo oortodontista Paulo
N a b a r r o , c e r t i fi c a d o e m M e d i c i n a

do Sono pela Sociedade Brasileira
do Sono (SBC) emestre em Distúr¬
b ios do Sono, uma no i te bem dor¬

mida se avalia pela quantidade e
qualidade. Éfundamental que o
ambiente seja tranquilo, silencioso,
escuro ecom temperatura agradá¬
v e l . ' A t é o b a r u l h o d o a r - c o n d i c i o -

nado ou do ventilador atrapalha".
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D O R M I R N O B R E U

Numa boa noite de sono se produz
melatonina, um hormônio produ¬
zido peio cérebro, na glândula pi-
neal. Essa pequena glândula pineal
e n d ó c r i n a fi c a e n t r e o s h e m i s f é r i o s

c e r e b r a i s , U m d o s e f e i t o s b e n é fi c o s

é r e t a r d a r o e n v e l h e c i m e n t o . É a
pinèal que 'enxerga' aclaridade do
ambiente, ainda que seja um ínfi¬
mo ponto de luz do computador
desl igado.

O s p r i m e i r o s e s t u d o s s o b r e a

ligação entre apineal eosono da¬
t a m d e 3 0 0 a n o s a n t e s d e C r i s t o .

D e s c o b e r t a s m a i s r e c e n t e s e c o m

respaldo científico atribuem àme¬
l a t o n i n a o s i n c r o n i s m o d o s v á r i o s

ritmos do organismo (dia/noite). e
c o m o b o m d e s e m p e n h o d a p i n e ¬
al. há aredução do estresse eda
atividade imunolõgica.

Mas in fe l izmente há mui ta gen¬

te que sofre de distúrbios do sono.
N o c o n s u l t ó r i o d e N a b a r r o o r o n c o ,

a i n s ô n i a e a s o n o l ê n c i a d i u r n a e x ¬

cessiva são as principais queixas.
" O s h o m e n s d e m o r a m m u i t o m a i s

para procurar ajuda. 3á amulher,
ao perceber que está roncando,
corre para oconsultório*.

Aprivação do sono traz grandes
prejuízos. "Quando apessoa dorme
mal, fica mais lenta, oque diminui
otempo de reação eadeixa mais
exposta aacidentes", alerta, ao se
r e f e r i r a o s t r a b a l h a d o r e s e m f u n ¬

ções mais operacionais- Nas áreas
a d m i n i s t r a t i v a s , e l e c h a m a a t e n ¬

ç ã o p a r a m e m ó r i a r u i m , p o u c a
c l a r e z a d e r a c i o c í n i o , m a u h u m o r,
e n t r e o u t r o s .

Quanto aos d is tú rb ios ma is co¬
m u n s e m h o m e n s , N a b a r r o c i t a a

apneia, que éarespiração desace-
lerada ou interrompida ou ausên¬
cia durante osono, que obstrui a
passagem do ar para os pulmões.
"Essa falta de oxigênio prejudica
aaprend izagem. Apessoa acorda
c o m m a u h u m o r , a n s i o s a e a c a b a

K !

1
//Exame tem cobertura de plano de saúde
Na polissonografia oaciente émonitorado com eletrodos para medir funções cerebral
respiratória, cardíaca emuscuiar. segundo omédico Flávio Taira Kashiwagi

descontando na comida, eagor¬
dura cervical que se acumula no
pescoço aumenta as chances de
apneia". alerta.

entre os pacientes -oBrasil, inclu¬
sive, écampeão em consumo do
remédio. "Deve-se evitar ao máxi¬
mo tomar indutores do sono, por¬
que causam dependência", aler¬
ta. Em vez do sedativo, odentista
a c o n s e l h a a a t i v i d a d e f í s i c a m a i s

vigorosa, adotar alimentação leve à
noite eevitar bebida alcoólica três
horas antes de dormir como hábi¬
tos para prevenir a insônia.

Para quem sofre de apneia ou
ronca, há tratamentos que garan¬
tem mais qualidade de vida.

R E M E D I O S

A l g u n s i n s o n e s p e g a m n o s o n o
m u i t o t a r d e , o u t r o s a c o r d a m n o

meio da noi te enão conseguem
ou demoram para dormir de novo,
ehá aqueles que acordam bem
mais cedo do que deveríam. Estas
dificuldades, não raro, levam àpro¬
cura por medicamentos indutores
d o s o n o .

ORivotril (clonazepan), segun¬
d o N a b a r r o . é o c a m p e ã o d e u s o

DIAGNÓSTICO ETOATAMENTO
Oprimeiro passo para quem não 1
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t e m b o a q u a l i d a d e d e s o n o é p r o ¬
c u r a r u m e s p e c i a l i s t a e m m e d i c i ¬
na do sono. Éeste profissional que
v a i f e z e r u m a m i n u c i o s a e n t r e v i s t a

c o m o p a c i e n t e e i n d i c a r e x a m e s
diagnósticos, sendo que omais pre¬
ciso éapolissonografia. Nesse exa¬
me, opac ien te passa ano i te conec¬
tado aelet rodos, que fezem uma
leitura do sono eapontam possíveis
distúrbios. Entre eles aapneia do
sono. que será classificada em leve.
moderada ou grave.

Fe i t o od iagnós t i co , há t r a ta¬
m e n t o c i r ú r g i c o f e i t o p o r o t o r r i n o -
lar ingologista, que faz a l iberação
das v ias aéreas super iores ou a
adaptação ao CPAP. máscara que
injeta ar pela boca ou pelo nariz
desobs t ru indo apassagem de a r.
E p o r ú l t i m o h á o a p a r e l h o i n t r a -
oral . colocado por dent ista cert i¬
ficado em Odon to log ia do Sono .
para oavanço da mandibula. para
l iberar av ia aérea in fer ior e . por
c o n s e q u ê n c i a , d i m i n u i r o r o n c o e
aapneia do sono.

Aquantidade de sono ideal
e m c a d a i d a d e

PERÍODO DE SONO OfORAS POR DIA)
RECOMENDADO ACEITÁVEL N Ã O A C O N S E L H Á V E L

I D A D E

R e c é m - n a s c i d o s

O A 3 M E S E S
14 a17 1 1 a 1 3 1 8

h o r a s h o r a s h o r a s o u m a i s

B e b ê s

4 A 1 1 M E S E S
12 a15 1 1 a 1 3 1 8

h o r a s h o r a s h o r a s o u m a i s

Crianças
1 A 2 A N O S

11 a 1 4 9 1 5 a 1 6
h o r a s h o r a s o u m a i sn o m i n i m o

Crianças em
idade pré-escolar 10 a13 horas diárias são apropriadas3 A 5 A N O S

Crianças em
i d a d e e s c o l a r
6 A 1 3 A N O S

9a11 horas são oaconselhável

A d o l e s c e n t e s
1 4 A 1 7 A N O S 10 horas são oideal, não menos ou mais que isto

Adultos Jovens
1 8 A 2 5 A N O S 7a9horas são orecomendado para esta idadeP O L I S S O N O G R A F I A

O m é d i c o F l á v i o Ta i r a K a s h i w a g i é
espec ia l i zado em neu ro f í s i o log ia
clínica, medicina que estuda as do¬
enças que afetam osistema nervo¬
so, entre elas os distúrbios do sono.

Segundo e le . nos laudos, após apo¬
l issonografia, que emi te aos pac ien¬
t e s d o I n s t i t u t o d o C é r e b r o e C o l u ¬

na oronco eapneia, em homens, e
ainsônia, nas mulheres, são os pro¬
b lemas ma i s comuns . Kash iwag i
aconselha que ao irá cl ínica se sub¬
m e t e r a o e x a m e , o p a c i e n t e d e v e
simular uma noite mais próxima da
r o t i n a , i n c l u s i v e s e f a z u s o d e r e m é ¬

dio de uso contínuo, deve ingerir. É
raro, mas pode acontecer de opa¬
ciente nâo conseguir dormir, princi¬
palmente os que sofrem de insônia.
Nesse caso, repete-se oexame em

A d u l t o s

2 6 A 6 4 A N O S 739horas são oideal nesta faixa etária

I d o s o s

6 5 A N O S O U + 738horas são omais saudável para os idosos

F O N T E I I n s t i t u t o B r a s i l e i r o d o S o n o

cular ' , expl ica.
O m é d i c o d e s t a c a q u e , a l é m

d e r o n c o e a p n e i a . e x i s t e m o u t r a s
doenças do sono que não são va¬
lorizadas, entre elas, os pesadelos,
sonambu l i smo. te r ro r no tu rno , a lu¬

cinações. insônia ebruxismo.
Oexame de polissonografia tem

cobertura dos planos de saúde.

o u t r a d a t a .

Apo l i ssonografia só é rea l i za¬
da ànoi te epermi te ident ificar se
opaciente sof re de um problema
que impeça um sono tranquilo, "Si¬
mula-se uma noite normal, em que
opac iente émoni torado com e le¬
trodos que medem as funções ce¬
rebral, respiratória, cardíaca emus-
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Conforto ealta performance em colchões
Dos tempos de nossos avós até aqui os Aprimeira éaespuma de visco- noiogia ErgoComfbrt, que tem cortes
colchões ganharam qualidade, resis- -elástico, que possui células termo- tridimensionais na espuma, criando
tência emuita tecnologia. Oconforto -sensíveis que reagem ao calor do sete áreas de conforto eflexibilidade
na hora de dormir depende e. muito, corpo, moldando-se perfeitamen- ao colchão. Esta tecnologia inibe pon¬
do colchão, que tem de se moldar ao te às curvâturas do corpo (ombros tos de pressão eéideal para quem
corpo edistribuir opeso sobre asuper- equadris), oque proporciona uma dorme em cima do braço,
fície, aliviando apressão em todos os melhor circulação sanguínea e, por Uma das novidades da indústria
pontos. Hoje omercado dispõe de altas consequência, melhores noites com dele éoSR Victory, colchão produ-
tecnoiogias ediferentes materiais, u m s o n o r e p a r a d o r. A l é m d e t o d o s z i d o c o m t e c i d o e s p e c i a l , c o m p o s t o

Opresidente da Associação Brasi- os benefícios da espuma de visco- por íons de carbono, que absorvem
leira de Indústrias de Colchão (Abicol). -elástico, foi desenvolvido uma tec- os elétrons do corpo durante osono.
Luís Fernando Ferraz, que édiretor da noiogia inovadora com um gel térmi- Os íons atuam como neutralizadores
FA Colchões, de Maringá, orienta que co, ideal para países quentes como oda carga elétrica negativa do corpo,
uma das características primordiais Brasil. Assim, os colchões dissipam ogarantindo um sono mais intenso e
de um colchão éser compatível ao excesso de calor do corpo por meio profundo,
biotipo do cliente, Ferraz, que está en- desta espuma, garantindo sensação No Brasil os colchões precisam se-
tre os principais fabricantes do Brasil, de conforto ebem-estar, segundo guir normas técnicas rigorosas etêm
lista as tecnologias que mais se desta- Ferraz. a g a r a n t i a d o I n s t i t u t o N a c i o n a l d e E s -
cam no mercado. T a m b é m h á c o l c h õ e s c o m a t e c - t u d o s d o R e p o u s o ( I N E R ) .

W W W . A Y O S H n . C O H . B R

UMA CIDADE QUE
SÓ NOS DÁ MOTIVO
P A R A C O M E M O R A R .
PARABÉNS PELOS 69 ANOS!

A . Y O S H I I
e n g e n h a r i a
R e f e r ê n c i a d e Q u a l i d a d e
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COMPORTAMENTO //

! c

vizinho encontrou peixe em terreno
Cabrisla Chagas Rotta conclamou os moradores do Jardim Novo Horizonte aparticipar de
um mutirão de limpeza no dia da ação, só ela eomarido apareceram entre os moradores

Cadê a
! / N

No d/a adia parece que
impera afalta de convivência
c o m u n i t á r i a n o t r â n s i t o e n o s
bai r ros, - só dos fundos de va/e

são retiradas 50 toneladas por
s e m a n a d e r e s í d u o s

//por Craziela Castilho

c o n s c i ê n c i a

coJetiva?
ria Cabriela Chagas Rotta, Em janei¬
ro ela tentou organizar aassociação
d e b a i r r o s d o J a r d i m N o v o H o r i z o n t e

para um mutirão de limpeza, Omo¬
tivo éque obairro tem muito terreno
baldio, oque favorece odescarte e
acúmulo de resíduos. Amaior preo¬

cupação dos moradores, no entanto,
éaproliferação de mosquitos e. por

consequência, de doenças, Para que
otrabalho fosse bem organizado. Ca¬
briela conseguiu apoio da 2" Escola
de Formação, Aperfeiçoamento e
Especialização de Praças (Es^ep). da
Policia Militar, que. por estar no bair¬
ro, disponibilizou 177 alunos para a
operação.

A p r e s i d e n t e d a a s s o c i a ç ã o

No elogiado filme argentino Rela¬
tos selvagens, os personagens das
s e i s h i s t ó r i a s e s t ã o f o r a d o c o n t r o l e e

mostram situações de falta de civili¬
dade (e de setvageria, como traduz o
título). Longe de ser exceção, afeita
de consciência coletiva aparece no
dia adia. Há. porém, quem se esforce
para reverter isso, como aempresá-
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r r e s e r v e a v i d a
pratique gentileza.

//no multas por fila dupla em 3meses
Além de motoristas infringirem lei. há quem desacate os agentes de trânsito pedindo para irem
atrás de 'coisas mais importantes', segundo osecretário Fábio Ribeiro

t f
70 CAMINHÕEStambém conseguiu um caminhão da prefeitura, cin¬

co agentes de combate àdengue eluvas doadas pelo
posto de saúde para evitar contaminação emachu¬
cados. Também fizemos panfletos, anunciamos nas
igrejas, convidamos os moradores da Vila Emília, que
fica ao lado, epedimos para que todos aproveitassem
aoportunidade para retirar lixo do quintal', conta Ca-
b r i e l a .

No dia da ação. porém, quase ninguém apareceu.
'Foi constrangedor, só estávamos eu emeu marido
en t re os moradores ' , l amen ta , O t raba lho acabou
sendo realizado pelos alunos eagentes da dengue,
que encheram um caminhão de lixo do fundo de vale
do Jardim Novo Horizonte ecinco caminhões na Vila
E m í l i a .

Depois do episódio. Cabriela tem convicção de que
oproblema éfalta de consciência enão de informação.
"Há dois anos me mudei para obairro eobservei ovizi¬
nho limpar mensalmente oterreno baldio que fica entre
as nossas casas. Ele disse que Já encontrou cabeça de
peixe no local. Quem Joga olixo são os moradores do
bairro, mesmo sabendo que pode se tornar um criadou-
ro de mosquito eeles mesmos terem asaúde prejudica¬
da'. indigna-se.

Aprefeitura de Maringá também recolhe lixo descarta¬
d o d e f o r m a i n c o r r e t a . S o m e n t e e m f t j n d o s d e v a l e s ã o

retiradas, em média, 50 toneladas de resíduos por sema¬
na, 0que significam cerca de 70 viagens de caminhão.
Já em canteiros, ruas, praças ecalçadas amédia éde
dez toneladas por semana, sendo aavenida Paissandu,
na Vila Operária, acampeã em lixo. 'As pessoas não têm
noção do estrago que pequenas atitudes incorretas cau¬
sam na na tu reza ' , d i z osec re tá r io do Me io Amb ien te ,
Umberto Crispim de Araújo.

Agrande quantidade de chuva eoentupimento
de bueiros por causa de lixos descartados em ruas e
calçadas já começaram agerar alagamentos. Apre¬
feitura tem cercado fundos de vale. realizado plantio
de mata ciliar em córregos eincentivado aopção por
calçadas ecológicas.

Araújo destaca ainda que foram contratadas mais cin¬
co cooperativas de reciclagem eadquiridos mais cami¬
nhões para coleta de lixo seletivo. Atualmente 65 dos 358
bairros de Maringá são atendidos pelo serviço. 'Estamos
trabalhando para ampliar acoleta seletiva. Enquanto
isso apopulação pode cooperar separando omaterial
reciclávei edescartando em ecopontos. Éuma questão
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SAÚDE //
Nâo épor falta de ecoponto que a população deixa de ajudar

I

0 111 9 Paróquias Menino 3esus de
Praga eSão Francisco Xavien
rua Monsenhor Miguel Kimura,
36, Jardim Cleópatra

I
PLÁCTICO, PAPEL,
L A T A S E M E T A L

Coopercanção; rua Pioneira
C e r t r u d e s H e c k F r i t z e n , 5 7 6 9 ,
Conjunto João de Barros
(ponto também de l i xo
e l e t r ô n i c o )

V I D R O S E L E T R Ô N I C O S

Coopervidros; estrada
S ã o J o s é , 7 2 5 , J a r d i m S ã o
C l e m e n t e

Câmara Municipal de
Maringá: avenida
Papa João XXIII, 239,
Z o n a 0 2

Paróquia Nossa Senhora de
Guadalupe: avenida Carlos
Correia Borges, 2.005

I

S u p e r m e r c a d o s C i d a d e
Canção: lojas das avenidas
Cerro Azul, Morangueira edo
Maringá Velho

Paróquia Santa Maria Coretti;
rua Visconde de Nassau, 534-A C a s a d a A m i z a d e

Rotary: avenida Cerro
Azul. 199, Zona 02

S u p e r m e r c a d o s C i d a d e
Canção; todas as lojas
t a m b é m r e c o l h e m ó l e o
u s a d o

S a n t u á r i o S a n t a R i t a d e
Cássia: anel Viário Pref. Sincler
Sambatti, 1.965 (Contorno Sul)Tiro de Guerra de Maringá:

a v e n i d a M a n d a c a r u , 7 3 0 , V i l a
Santa Isabel (ponto também
de e let rôn icos)

F a c u l d a d e C i d a d e
V e r d e : a v e n i d a
H o r á c i o P a c a n e í o
Filho, 5950

l A P - I n s t i t u t o A m b i e n t a l d o
P a r a n á : a v e n i d a B e n t o
M u n h o z d a R o c h a , 1 6 ,
Zo n a 0 7 ( p o n to t a m b é m d e
ó leo usado)

Paróquia Santo Antônio:
praça Santo Antônio. Vila
S a n t o A n t ô n i o

A ° B a t a l h ã o d e P o l i c i a
Mi l i tar: rua Mitsuzo Taguchi,
99, Vila Nova (ponto
t a m b é m d e e l e t r ô n i c o s )

Paço Municipal:
a v e n i d a X V d e
N o v e m b r o , 7 0 1

Paróquia São Silvestre: rua
Soldado Adva Ido Lopes da
S i l v a . 6 3 4 , J a r d i m S ã o S i l v e s t r eShopping Maringá Park:

a v e n i d a S ã o P a u l o . 1 . 0 9 9 ,
Centro (ponto também de
vidro, eletrônicos, pilha e
ó leo usado)

SESC/PR: rua
P r o f e s s o r L a u r o
E d u a r d o W e r n e c k . 5 3 1 .
Z o n a 0 7

4* Igreja Presbiteriana
Independente de Maringá:
r u a R u i B a r b o s a . 1 . 7 2 5 ,
Z o n a 6

Paróquia São José Operário:
praça Emiliano Perneta.

-Vila Operária

Paróquias Nossa Senhora de
L o u r d e s e S ã o J u d a s Ta d e u :

praça das Palmeiras

Cooperpalmeiras,
C o o p e r m a r i n g a e
Coopernorte: rodovia PR 317,
Parque Indus t r ia l . 200

S E S I : r u a A n t ô n i o
C a r n i e l , 4 9 9 - Z o n a 0 5Igreja Ministério Anunciai:

r u a R i o S ã o F r a n c i s c o , 5 6 6
Supermercado
Cidade Canção; loja
do Maringá Velho

C a t e d r a l B a s i l i c a M e n o r
N o s s a S e n h o r a d a G l ó r i a :
praça da Catedral

Paróquia Nossa Senhora do
R o s á r i o : r u a L i b e r t a d o r S a n

Martin, 1.041, Conjunto Requião
C o o p e r c i c l a : a v e n i d a
C u a i r á , 1 8 4 , Z o n a 0 7

Cooperambiental: rua Izaura
C a m b a V i t o r i n o , 3 4 5 , D i s t r i t o
I n d u s t r i a l I I

P a r ó q u i a C r i s t o
R e s s u s c i t a d o : r u a V i t o r i o
B a l a n i , 2 4 0

Paróquia São Francisco de
Assis; praça Vicente Simino.
Vila Operária

F O N T E

Prefeitura de Maringá

d e e n g a j a m e n t o " , a r g u m e n t a .
O u t r o p o n t o q u e p r e c i s a s e r r e s s a l t a d o e d i v u l g a d o ,

segundo osecretário, éalogística reversa, que faz parte
da política nacional de resíduos. Isso significa que produ¬
tos que contém substâncias tóxicas ou contaminantes
não podem ir para olixo comum enem para oreciclável,
mas devem ser devolvidos aos revendedores. Nessa l ista

estão medicamentos vencidos, lâmpadas fluorescentes,
pneus, óleos lubrificantes, pilhas, cartuchos de impresso¬
ra, v idros automot ivos, isopor ebater ias de celu lar.

cultural. "Os brasileiros ainda alimentam asensação de
impunidade, ou seja, éuma deslizada rapidinha que não
d á e m n a d a " .

Para quem se apoia nesse "não dá em nada". Ribeiro
ressalta que égrande aquantidade de multas. Somente
nos três primeiros meses deste ano foram geradas 398
multas por estacionamento em local/horário proibido,
287 em vaga de carga/descarga e110 punições por fila
dupla. Estacionar em local de embarque/desembarque
de transporte coletivo, faixa de pedestre, calçada, vaga
de idoso ede deficientes soma 498 punições.

Afinalidade das multas égerar conscientização e
responsabilização pelo ato de infração, no entanto éco¬
mum infratores se irritarem com os agentes de trânsito.
"Há quem ache um exagero, que os agentes deveríam
se preocupar com coisas mais importantes, como con¬
dutores bêbados, gente que mata. que rouba", comenta.

De acordo com osecretário, campanhas educativas e
preventivas são realizadas com frequência, sem contar

TRÂNSITO
No trânsito também éfáci l encontrar motoristas irr i¬
tados eestressados devido aos atos de desrespeito,
como parar em fila dupla, estacionar em local proi¬
bido ou em vagas restritas (idoso, carga/descarga, ca-
deirante), entre outros.

Na avaliação do secretário de Trânsito eSegurança de
Maringá (Setrans), Fábio Ribeiro, oproblema tem base

Maio 2016
J



>
as operações em parceria com aPolícia Militar ePolícia
Rodoviária Federal para ocumprimento da Lei Seca. que
estabelece tolerância zero ao álcool para ocondutor.

I
e g o í s m o e i m p ü d e n c i a s o c i a l

Apesar do egoísmo ser uma característica humana que
sempre existiu, apsicóloga Amanda Escarante chama a
atenção para ofeto de que ocomportamento éaprendi¬
do durante aeducação eavivência. 'É uma imaturidade
emocional, em que apessoa se sente satisfeita eestimu¬
lada arepetir aatitude quando consegue tirarvantagem
de algo ou alguém'.

Amanda diz que imprudências sociais, como jogar
lixo no chão. estacionar em vaga restrita enão devolver
ocarrinho de mercado no iugar, partem de uma ques¬
tão cultural que coopera com aprática do egoísmo. Para
haver mudança, apsicóloga afirma que épreciso des-
construir pensamentos com ações de conscientização
para adultos ealterar aforma de educar desde ainfân¬
cia, quando émais fácil formar valores. ‘Nesse processo
éimportante apresentar as consequências eos motivos
de respeitar leis eregras, enão apenas dizer oque écer¬
t o e e r r a d o " .

//Falta conscientização eeducação
Imprudências sociais, como jogar lixo no chio. partem de uma questão
cultural que coopera com oegoísmo, diz apsicóloga Amanda Escarante

a c c l o n . c o m . D r

3 2 2 5 - 8 6 8 6
T i c c i o n

Salemas pera
GesiSo eInovação
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M A R I N G Á H I S T Ó R I C A
*

Eahistória se repete...
Há 63 anos, servidores municipais procuraram aAC(M para discut/r oaumento sa/arial, feto
que se repetiu em março deste ano

por Miguel Fernando

A t u a n d o c o m o p e s q u i s a d o r h á
a l g u n s a n o s e b a s e a n d o - m e e m

grandes historiadores, posso afir¬
m a r q u e a h i s t ó r i a é c í c l i c a . Te n d e
a s e r e p e t i r , f o r t a l e c e n d o n o s s a s
m e m ó r i a s , m u i t a s v e z e s c r i s t a l i z a ¬

das pelo tempo ou pela carência
de documentação.

Para exemplificar, citarei um fato
relacionado ao início da formação do
município de Maringá eda Associa¬
ção Comercial de Maringá -os deta¬
lhes constam no recém-lançado livro
da ACIM, Asolidez de um legado'.

Apr imei ra grande re iv ind icação
capitaneada pela Associação Co¬
m e r c i a l d a t a d e 1 9 5 3 , a n o d e f u n d a ¬

ção da entidade. Maringá havia aca¬
bado de conquistar aemancipação
polit ica, sendo elevada àcategoria
de município, oque resultou na pri¬
m e i r a c o r r i d a e l e i t o r a l .

Uma das ações que abriram ages¬
tão do primeiro prefeito. Inocente
Villanova Jr„ foi acriação do sistema
de tributação municipal. Indignados
c o m o p e r c e n t u a l p r o p o s t o , r e p r e ¬
sentantes da ACIM -que teve como
primeiro presidente Américo Mar¬
ques Dias -buscaram dialogar tanto
com opoder executivo quanto com
olegislativo. Sem efeito, aentidade
impetrou um mandado de seguran¬
ça, evitando que as taxas propostas
pelo prefeito fossem aplicadas na¬
quele ano.

Vi l lanova, estratégico (feto que
poucos levam em consideração na

história local), deixou claro aos fun¬

cionários da prefeitura que não seria
possível e levar os salár ios devido à

ação da Associação Comercial. Mais
q u e r a p i d a m e n t e o s t r a b a l h a d o r e s
p ú b l i c o s t o m a r a m a D i a s M a r t i n s ,
empresa gerenciada por Américo
Marques Dias, para cobrar satisfa¬
ções, Segundo relatos do presidente
d a A C I M , o s m a n i f e s t a n t e s e s t a v a m

c o m f o i c e s , f a c õ e s e c o b r a v a m u m

p o s i c i o n a m e n t o . A m é r i c o d e i x o u

claro que entendia ainsat isfação,
mas reforçou que aassociação esta¬
va defendendo asegurança financei¬
r a d e s e u s a s s o c i a d o s .

P a s s a d o s 6 3 a n o s . e m a b r i l d e

2016, os servidores públicos mu¬
nicipais entraram em greve para
reivindicar um ajuste salarial que
a c o m p a n h a s s e o s p e r c e n t u a i s d a

inflação. Orientados por represen¬
tantes po l í t i cos , centenas de ma¬
n i f e s t a n t e s f o r a m à A C I M , d e m a ¬

neira organizada erespeitosa, para
r e q u e r e r o a p o i o d a e n t i d a d e n a

reivindicação -por fim, prefeito e
s e r v i d o r e s e n t r a r a m e m a c o r d o e m

relação ao percentual de reajuste.

Miguel Fernando éespecialista
e m H i s t ó r i a e S o c i e d a d e d o B r a s i l

(maringahistorica.blogspot.com -veja
mais sobre ahistória de Maringá

. .

Américo Marques Dias.
primeiro presidente da ACIM

I n o c e n t e V i l l a n o v a J r .

primeiro prefeito de Maringá

M a i o 2 0 1 6
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C o n t e
até dez

e b o m
t r a b a l h o

/ r

i

Começar odia com o'pé esquerdo' pode !
atrapalhar seu rendimento profissionai: e

antes de dar uma resposta 'atravessada'
ao colega mal-humorado, pense duas

vezes //por Dayse Hess

Crise politica. crise econômica, trânsito congestionado,
fila no mercado, fila na porta da escola dos filhos, gente
m a l - e d u c a d a n o c a m i n h o , f a t u r a d o c a r t ã o v e n c e n d o e

você com vontade de mandar todo mundo para lugares
nada convidativos ou politicamente corretos, Até aqui é
bem provável que você não seja oúnico, Etudo piora com
metas acumprir, relatórios para entregar, computador tra¬
vando eocolega ao lado com cara de felicidade, rosto cora¬
do eassoviando sem parar.

Sim. uma situação para qualquer um se descontrolar e
partir para comentários grosseiros einsultos generalizados.
Mas énesse momento, no preciso segundo que está pres¬
tes amanchara reputação, que épreciso contar até dez (ou
cem, dependendo do caso). Porque violência verbal eprin¬
cipalmente física, em casos mais extremos, ésimplesmente
inaceitável entre quatro paredes do escritório -etambém
em outros locais. Aquela máxima de não levar problemas
domésticos para otrabalho Já éum bom começo para evi¬
tar. mas épreciso estar atento se omotivo do estresse não
está sendo gerado no ambiente profissional.

Nada realmente Justifica um funcionário, seja qual for o
cargo que ocupa, ter uma atitude violenta, mas caso isso
aconteça, uma luz vermelha se acende eépreciso inves¬
tigar como está oclima da organização. Uma pequena

insatisfação entre os colaboradores pode dar inicio aum
comportamento agressivo em pessoas que já tenham esse
perfil, por isso, gestores devem estar atentos aos indícios de
descontentamento. Isso pode explicar, mas não Justifica,
um comportamento violento..

Eaatitude que vai fezer adiferença éorespeito, Osim¬
ples ehonesto respeito, aliado àboa educação, éoque nos
faz pensar duas vezes antes de soltar overbo. Em casos de

opiniões contrárias, ter bons argumentos será bem mais
produtivo do que perder arazão. Então, estar em sintonia
com aequipe, ciente das necessidades eter competência
para arealização do trabalho éoque basta, de resto ésó
respirar fundo, contar mais uma vez eser enfático, sem per¬
der agentileza.

Mas há os casos clássicos de falta de educação disfarçada
de mau humor. Aquele colega que responde oseu bom
dia com oclássico 'só se for pra você", vive de 'cara amarra¬
da' eesquece sempre de pedir "por favor", assim como de
agradecer. Gente assim infelizmente contamina uma boa
equipe epode causar mais do que uma simples saia justa',
pode desmotivar os colegas.

Do outro lado. quem se sente désconfortável ou ofendi-
cfo deve reportar asituação ao superior ou ao setor de Re¬
cursos Humanos, nunca responder na mesma moeda para
não criar uma situação ainda mais esjtressante atodos. As¬
sim. como contar até dez. respirar fundo etomar um copo
de água. para não devolver aofensa.

/

'Dayse Hess éjornalista eespecialista
e m m o d a
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ECONOMIA //

//Formandos poderão ter registro do Crea
Prática dos acadêmicos de Manutenção em Aeronaves éfeita em um avião-escoia

Curso superior
ajuda na decolagem do

polo aeronáutico
De olho nas chances que surgirão com acriação do polo, Unicesumar formará técnicos em manutenção de

aeronaves: prefeitura vai abrir licitação para execução da estrutura do parque aeronáutico //por Neto Del Hoyo

Depois de uma inic iat iva pioneira na
reg ião , aUn icesumar es tá p res tes a

formar aprimeira turma de tecnolo¬
gia em Manutenção de Aeronaves.
Após ingressarem no curso no início
d e 2 0 1 5 , 1 4 a l u n o s c o n t a m o s d i a s

pa ra se rem os p r ime i ros mecân icos
de avião formados com curso supe¬
r i o r n a c i d a d e .

'Ex i s t em ou t ras esco las r egu la¬
mentadas pela Agência Nacional
de Aviação Civil (Anac), mas temos
odiferencial de oferecer formação
edip loma de curso super ior pe lo

Ministério da Educação", destaca o
c o o r d e n a d o r C é s a r M e l l o .

O c u r s o d a U n i c e s u m a r é u m a

c o n q u i s t a n i o a p e n a s d e a l u n o s
einst i tu ição, mas um passo im¬
portante para Maringá concretizar
oprojeto de se tornar um polo de
aviação com ainstalação de indús¬
t r i a s e o fi c i n a s a e r o n á u t i c a s .

Opolo aeronáutico "desembar¬
cou" em Maringá nas asas das aero¬
naves expostas na l?"" Feira de Avia¬
ção -EAB Air Show. realizada pela
pr ime i ra vez na c idade em agos to

de 2014 . Desde en tão , vá r i as i n i c i a t i ¬

vas foram tomadas como agarantia
26 lotes no entorno do Aeroporto
Silvio Name 3unior por parte da pre¬
feitura para construção do polo ea
própria criação do curso de manu¬
tenção em aeronaves,

Oprojeto inicial prevê ainda lotes
com saída para apista do aeroporto,
estacionamento para dois mil veícu¬
los eCentro de Convenções. De acor¬
do com ochefe de gabinete, Luiz
Carlos Manzato, aprefeitura aprovou
oloteamento que vai abrigar opolo
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aeronáutico. Apróxima etapa é- a
abertura de licitação para execução
,da estrutura do parque aeronáutico.
S e g u n d o M a n z a t o , o p r o c e s s o e s t á
e m a n d a m e n t o .

F O R T A L E C I M E N T O D O T U R I S M O

Com inves t imen to in i c ia l de R$
62 mi lhões, aexpectat iva éque o
polo atraia investidores eaqueça a
economia de Maringá eregião em
vários setores. Para opresidente do
Maringá Convention &Visitors Bu-
r e a u . D i r c e u C a m b i n i . o s b e n e f í c i o s

para otur ismo eeventos seriam veri¬

ficados em duas frentes. 'A primeira
érelacionada àquantidade de turis¬
tas que desembarcariam no municí¬
pio atrabalho, como representantes
de empresas, compradores, vende¬
dores, que v is i ta r iam ro t ine i ramente

este polo para encontros técnicos e
com aintenção de realizar negócios
e f e c h a r c o n t r a t o s " , c o m e n t a C a m ¬

bini, lembrando que, hoje, os 'tu¬
ristas atrabalho’ representam A0%
dos passage i ros que embarcam
ou desembarcam no aeroporto re¬
gional. "Essa porcentagem tende a
aumentar apartir da instalação do
polo', completa.

O u t r a f r e n t e , d e a c o r d o c o m o

presidente, seria aconfirmação da
c i d a d e c o m o c e n t r o d e e v e n t o s r e ¬

l a c i o n a d o s a o s e t o r a e r o n á u t i c o .

'Exemplo éaEAB Air Show -Feira In¬
ternacional de Aviação. Na edição de
2015, realizada em Julho, oimpacto
gerado na economia foi de cerca de
R$ 3milhões, considerando apenas
gastos com hospedagem, alimenta¬
ção etransporte enão os contratos
firmados ou prospectados". diz.

Apedido do Sebrae/PR, levan¬
tamen to rea l i zado no ano passado

pela Zoom Agência de Pesquisas,
que traça o"Perfil do Turista de Ne¬
gócios eEventos de Maringá", mos¬
tra que pessoas que visitam Marin-

I
//única mulher do curso
Juliana dos Reis Pereira espera encontrar vagas no mercado depois de formada em
Manutenção em Aeronaves; na foto ela está ao lado do coordenador. César Mello

gá para eventos enegócios são as
principais clientes da rede hoteleira
l o c a l . A o d e s e m b a r c a r e m n a c i d a ¬

de, 61% destes turistas escolhem os

hotéis como meio de hospedagem.
No total, foram ouvidas 213 pessoas

que passaram pela EAB Airshow e
também pela Expoingá eCongres¬
so Brasileiro de Limnologia. Os trés
e v e n t o s f o r a r n e s c o l h i d o s p a r a a

sondagem devido àgrande impor¬
tância para acidade epara os seto¬
res que representam.

Conselho Regional de Engenharia e
Agronomia (Crea). 'É um diferencial
da formação em escolas de aviação
civil eaerociubes.Já que os forman-
dos poderão assinar como diretor de
manutenção", cita.

Com odiploma na mão. os pro¬
fissionais poderão trabalhar em ae¬
roportos. empresas de manutenção
aeronáutica ou companhias aéreas,
operar serviços de manutenção de
equipamentos aeronáutico, geren¬
ciar equipes de manutenção, ma¬
ter ia is eequipamentos apl icados
âatividade de reparos einspeções,
e n t r e o u t r o s .

Números da Anac apontam que
osetor nacional registrou crescimen¬
to de 194% na últ ima década, fetor

q u e g e r a e x p e c t a t i v a p a r a n o v a s
opo r tun idades .

t

R E G I S T R O N O C R E A

Foi exatamente anova demanda que
atraiu Juliana dos Reis Pereira, alu¬

na do primeiro ano da Unicesumar.
"Com achegada do polo aeronáuti¬
co. certamente vamos ter ofertas de
trabalho", comenta aJovem que, aos
20 anos, éaprimeira eúnica mulher
m a t r i c u l a d a n o c u r s o .

Aprovada em primeiro lugar no
v e s t i b u l a r . J u l i a n a e n c o n t r o u n a f o r ¬

mação superior achance de seguir
n a á r e a . " M e f o r m e i c o m i s s á r i a e

não consegui encontrar vaga. Com
otempo, percebi que existe uma
necessidade das companhias por
mecânicos eprofissionais de manu¬
tenção", diz.

De acordo com César Me l lo , o

tecnólogo em manutenção de ae¬
ronaves da Unicesumar estará apto
aadquirir oregistro específico no

E S T R U T U R A

AUnicesumar conta com hangar
próprio onde os estudantes de tec¬

nologia em Manutenção de Aerona¬
ves passam aexercer aprática em
um avião Cessna 310. "Somos aúnica

instituição que tem um avião-escola",
reforça ocoordenador do curso.

/

N o l a b o r a t ó r i o , o s a l u n o s t ê m

contato com as principais áreas de
atuação, ou seja, na parte física do
avião, chamada de célula, manuten¬
ção de motores, componentes ele¬
trônicos econtrole dos aviões.
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rr.V A L E A P E N A O U V I R V A L E A P E N A A S S I S T I R
i J

// Luana Marques -analista de marketing da
E A D i ' “ S L . - m a ' ’

/ /Pamefa Cint ia da Si lva -auxi l iar administrat iva de
R e c u r s o s H u m a n o s d a A C I M

i ’ * '
Cary Clark Jr -The
S t o r y o f S o n n y B o y
Slim (2015)
O c a n t o r e g u i t a r r i s t a
f a z u m a m a r a v i l h o s a
m i s t u r a d e e s t i l o s ,
c o m r o c k . s o u l e b l u e s ,
h a r m o n i z a n d o a t u a l e

a n t i g o

Alceu Valença &Or¬
ques t ra Ouro Pre to -
Va lenc ianas (2014 }
N a v o z m a r c a n t e

d e A l c e u e m e l o d i a
n o r d e s t i n a c o m

r o u p a g e m o r q u e s t r a l ,
t o d o s o s c l á s s i c o s
d o c a n t o r s ã o
e x e c u t a d o s c o m

m a e s t r i a

Questão de tempo -Ríchard
Curtis (2013)
Um jovem descobre que pode
viajar no tempo etenta alterar
oseu passado para melhorar o
f u t u r o . O fi l m e e s t i m u l a r e fl e x ã o
sobre aproveitar otempo

/ ! N 1 0

Questão de Tempo

V i s õ e s d e u m c r i m e d u i i e n

Magnat(2011)
Uma mulher éatacada, cai de
uma ponte eperde amemória.
Ela éaúnica que viu oagressor
eum detetive tenta ajudá-la a
l e m b r a r

\iW J-7\<1AK/VS
J R , ; - . .
S O N M Y
B O T
S U M - T f

r o Q U E E S TO U L E N D OÀ
U L u i z F e r n a n d o C a r d o s o -

AMáscara da Áf r icaJ o g a n d o p o r P i z z a ãMÁSCARA
e^ÂFRICÂ

J O H > í
G R I S H A M .

U m r o m a n c e e n v o l v e n t e q u e
a b o r d a f u t e b o l a m e r i c a n o , I t á l i a e
b o a g a s t r o n o m i a . C r i s h a m é u m
d o s d e z e s c r i t o r e s c o m m a i s l i v r o s
v e n d i d o s n o s E s t a d o s U n i d o s

J o h n C r i s h a m
E d i t o r a R o c c o

Em relatos de viagem, oNobel de
Literatura de 2001 apresenta adiver¬
sidade do continente euma compre¬
ensão sobre as crençasH A I PA U L

Jonandv pdr pttza

V. S. Naipaul
Companhia das Let ras

rr V A L E A P E N A N A V E G A R E B A I X A R
JJ

APP starlike: ajuda aeconomi¬
zar tempo, juntando os feeds
de três redes sociais (Facebook.
Twitter eLinkedín) para curtir.
compar t i l ha r ou sa lva r pa ra
m a i s t a r d e
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Doeufy Freen Scan to PDF;
escaneia documentos, pági¬
nas de livros efolhas em geral;
cr ia cópias na hora, possui fi l¬
tros que ajeitam oresultado e
converte tudo para PDF

Dicionário Línguee de inglês:
u m d o s m a i s t r a d i c i o n a i s d a

i n t e r n e t a g o r a e m A n d r o i d ;
a s t r a d u ç õ e s s ã o r á p i d a s e
precisas, funciona offíine eha
osuporte para outros idiomas

Indicações Para cultura
empresarial podem ser
env iadas para oe-mai l
t e x t u a l @ t e x t u a l c o m . c o m . b r

J
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ACIM defende processo de impeachment
Amparada por pesquisas realizadas junto aos associados (86% se disseram favoráveis) ejunto aos maringaenses {73%

foram fevoráveis). aACIM manifestou seu posicionamento favorável àaprovação do impeachment da presidente
Dilma Rousseff. Aentidade encaminhou, em abril, ofícios para os deputados federais esenadores paranaenses

reiterando sua opinião. Aaprovação da continuidade do processo de impeachment na Câmara Federal aconteceu
em 17 de abril -agora atramitação está sendo no Senado Federal. Oprocesso está baseado em denúncias de crimes

de responsabilidade, por meio de decreto presidencial, sem aaprovação do Congresso, para abertura de créditos
suplementares, eem 'pedaladas fiscais'. Se aprovado oimpeachment apresidente será afestada do cargo por até 180
dias. Tanto no ofício para deputados esenadores quanto no comunicado emitido um dia após avotação na Câmara
Federal, aentidade reiterou ainda adefesa de medidas de combate àcorrupção eoapoio àoperação Lava Jato, que

investiga desvios bilionários de recursos públicos. Oposicionamento da ACIM está alinhado àFaciap.

Espaços reformados
Uma das últimas ações da diretoria da gestão 2014-2016 foi a

inauguração dos espaços ocupados por entidades que recebem
apoio institucional e/ou financeiro da ACIM eficam no primeiro piso

da sede da entidade, Areforma contemplou oInstituto Mercosul.
Conselho de Desenvolvimento Econômico de Maringá (Codem),

Software By Maringá, Sindicato das Empresas de Tecnologia
da Informação do Noroeste do Paraná (Sindi TI), Instituto João

Bombeirinho, Associação dos Profissionais de Propaganda (APP
Maringá) eInstituto Cultural Ingá (ICI).

Lançamento de livro reúne ex-presidentes
No dia em que comemorou 63 anos, aACIM lançou olivro 'A solidez de um legado', que conta atrajetória eaimpor¬
tância da entidade na construção da história da cidade, Oevento foi em 12 de abril ereuniu associados, diretores eos
ex-presidentes da entidade Manoel Mário de Araújo Pismel. Luiz Júlio Bertin, Carlos AJita, FIélio Costa Curta. Alcides
Siqueira Comes, Raymundo do Prado Vermelho, Ariovaldo Costa Paulo eAdilson Emir Santos. Na ocasião, também foi
realizada palestra do Jornalista político Kennedy Alencar, promovida em parceria com aRede Massa, sobre 'Cenário
Político eEconômico do Brasil'. Para opresidente da ACIM gestão 2014-2016, Marco Tadeu Barbosa, olivro escrito pelo
Jornalista Dirceu Herrero Comes epelo pesquisador Miguel Fernando 'é um material rico, que mostra que ahistória da
ACIM realmente se confunde com ahistór ia de Maringá. Mostra também olegado da ent idade'.

Wa l t e r F e r r i E i n d e s
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Fórum de negócios internacionais
Durante a44^ edição da Expoingá, oInstituto Mercosul. Sociedade Rural de Maringá (SRM) eACIM realizarão a
12^ edição do Fórum de Negócios Internacionais', no Parque de Exposições Francisco Feio Ribeiro. Será em 11

de maio apartir das 18h45. com otema 'Mercado Internacional; um caminho para acompetitividade’.
Oevento terá palestra sobre 'Exportações em alta', proferida pelo gerente regional de vendas da DHL Global

Fowardlng, Nicolas Joiivet. Outro tema será 'Oportunidades de Negócios com oParaguai', abordado pelo
presidente do Rede de Investimentos eExportações do Paraguai. Carlos Paredes,

Juntamente com aprogramação do fórum ocorrerão dois workshops. Oprimeiro terá otema 'Como preparar
sua empresa para omercado internacional’, em 11 de maio das 8h30 às 10h30, eosegundo será Siscoserv -

conceito eatualização', em 12 de maio, das 8h30 às llh30.
Aprogramação deste ano também conta com oinédito atendimento gratuito às empresas sobre processos de

importação eexportação. Os atendimentos ocorrerão em 11 de maio após oworkshop -as inscrições podem
ser solicitadas pelo email oportunidades@institutomercosul-org.br. Os atendimentos serão feitos por meio do

Núcleo Setorial de Despachantes Aduaneiros, criado em outubro de 2015 pelo programa Empreender/ACIM,
visando desmistificar opapel do despacho aduaneiro nos processos de exportação eimportação.

Mais informações, convites gratuitos para o12° Fórum einscrições gratuitas para os workshops pelo telefone
(44) 3025-9616 ou pelo email informacao@institutomercosul.org.br. Os inscritos terão acesso gratuito ao Parque

de Exposições nos dias do evento.

J

José Valêncio éparaninfo da FCV

E m 1 6 d e a b r i l a F a c u l d a d e C i d a d e Ve r d e r e a l i z o u c e r i m ô n i a d e f o r m a t u r a d e 2 2 4 a c a d ê m i c o s , o m a i o r n ú m e r o d a

história da instituição. Eoparaninfo foi opresidente da ACIM, José Carlos Valêncio, dias antes de ser empossado
no cargo. Acerimônia reuniu 2,5 mil pessoas no Excellence Centro de Eventos -no total, ainstituição formou 1,220

profissionais. "Desejamos sucesso, mas que vocês nunca se esqueçam que aética éindispensável para averdadeira
cidadania, nunca deixem de praticá-la', enfatizou odiretor geral da FCV. José Carlos Barbieri. que évice-presidente da

ACIM. Já Valêncio afirmou; "desejo que abusca por novos conhecimentos não se encerre com otitulo de graduação.
Pelo contrário, que esta etapa sirva de estímulo para abusca por novas ciências. Etermino este discurso com uma

citação do presidente norte-americano Abraham Lincoln: 'Não se preocupe quando não for reconhecido, mas se esforce
para ser digno de reconhecimento”. Nove graduados foram reconhecidos pelo esforço, com as melhores notas da

instituição, ereceberam láureas acadêmicas ebolsa integral de estudo para qualquer pós-graduação da FCV.

M a i o 2 0 1 6



Assoc iado do mês
Há três anos, aVermelho Panda Design trabalha para surpreender os clientes
com soluções criativas na construção ereposicionamento de marcas.
Trabalhamos para valorizar amarca enos destacamos por trazer soluções, criar
significados, apartir de diversas plataformas', explica odesigner Renan Ferreira,
que éespecialista em Animação em Mídias Digitais.
Há símbolos qúe conseguem contar uma história de forma lúdica eatraente.
Segundo odesigner, tudo isso cabe numa marca eajuda atornar aempresa
'única esingular". Ele ésócio de Aline Jorge, pós-graduanda em Comunicação
Empresarial eCestão de Comunicação, 'Somos curiosos, gostamos de novidades
eestamos sempre abertos adesafios', diz ele. As áreas de atuação da Vermelho
Panda incluem branding (gestão de marca), identidade visual, embalagem,
ilustração, animação, editorial, livros, websites, pôsteres, produtos, sinalização,
direção de arte. entre outros. Aempresa fica na rua Neo Alves Martins, 133A, sala
34.0 site évwi/w.vermelhopanda.com eofone é(44) 3034-9146.

A C I M n o

computador
e c e l u l a r

Codem completa 20 anos
Criado apartir do Movimento Repensando Maringá, iniciado elidera¬
do pela ACIM em 1994, oConselho de Desenvolvimento Econômico de
Maringá (Codêm) completou 20 anos. Eadata foi celebrada durante
reunião do Conselho de Administração da ACIM. em 18 de abril. Na oca¬
sião foi apresentado ohistórico do conselho, que serviu de inspiração
para outros pelo Brasil afora, eforam homenageados os ex-presidentes,
todos voluntários: Miguel Fuentes Sala, Carlos Walter Martins Pedro,
Antôn io Fermentão, Va ld i r Sca lon. Wi lson de Matos S i lva, Car los A lber to
Tavares Cardoso. Luís Fernando Ferraz. José Carlos Valêncio eWilson Ya-
biku. No mesmo dia foi inaugurada aGaleria de Presidentes do Codem.
no térreo da ACIM, no mesmo espaço onde está aGaleria de Presiden¬
tes da Associação Comercial. Atualmente oCodem épresidido pelo
arquiteto Edson Cardoso.

0

Desde omês passado está no
aro novo portal da ACIM (www.
acim.com.br), com mais recursos

etambém disponível em versão
m o b i l e . A l é m d e s e r m a i s u m

importante canal com comunidade,
associados ecolaboradores, oportal
reforça apresença da entidade no
mundo digital. Mais "limpa' ede
fácil acessibilidade, anova página
contempla todas as soluções
oferecidas pela ACIM, Além de
posicionar os serviços de maneira
mais facil em sua homepage. a
ACIM lançou sua loja virtual, onde
associados podem encontrar ofertas
de cursos, produtos eserviços
prestados.
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Corrupção, aliquidez ética dos
valores que formam aempresa

V K

Diogo Valérío Félíx éadvogado da área empresaria/, mestre em D/re/to pela
Unicesumar. professor de Filosofia do Direito ede Teoria Ceral do D/re/to

Aatividade empresarial depende do
d e s e n v o l v i m e n t o d e p l a n o s e s t r a t é ¬
g i c o s , s e j a m e c o n ô m i c o s , s e j a m n a
proposta ou missão da empresa, que
passam, necessariamente, pelo crivo
das decisões que estabelecerão não
apenas as políticas institucionais, mas a
identidade, apartir da eleição dos valo¬

res, pois eles apresentam aempresa ao
mercado , o r i en tam po l í t i cas i n te rnas ,

colaboradores eaatuação de gestores.
Afina! oque oconsumidor eomercado
podem esperar da sua empresa? Abre-
-se. aqu i , aprob lemát ica das cé lebres
f r a s e s c o n t i d a s e m m u r a i s e b a n n e r s ,

c o m o “ a t e n d i m e n t o à s e x i g ê n c i a s d o
m e r c a d o " o u " f o c o n o r e s u l t a d o " .

Con tudo , ques t i ona -se : ese em dado
m o m e n t o , o m e r c a d o { p o r c i r c u n s ¬
tânc ias econômicas, po l í t icas, soc ia is ,

jurídicas) exigir condutas contrárias aos
valores que formam aempresa? Se a
busca pelo lucro exigir uma prática nào
só con t rá r i a aos va lo res , mas con t rá r i a à

m o r a l e a o D i r e i t o ?

A s f r a s e s m e n c i o n a d a s r e v e l a m , e m

última análise, uma relativizaçio sistê¬
mica dos valores, dada aeleição de um
valor superior, olucro, demonstrando a

asonegação fiscal ou pagamento de
propinas para obtenção de benefícios
econômicos, égerenciada pela eleição
do lucro como valor superior, em detri¬
m e n t o d o s d e m a i s v a l o r e s ,

Na soc iedade con temporânea acor¬

rupção revela uma grave crise de iden¬
tidade na medida em que as pessoas
perderam acapacidade de se identi¬
ficar para além de qualquer contexto
e c o n ô m i c o , d e m o n s t r a n d o u m a c r i s e

e d u c a c i o n a l , o n d e a t é c n i c a e a fi n a ¬

l i d a d e e c o n ô m i c a t a m b é m a t u a m

como norte para suas finalidades.
A a t i v i d a d e e m p r e s a r i a l d e p e n d e n ¬
t e d e r e f e r e n c i a i s é t i c o s c o n s o l i d a ¬

dos, dada àcomplex idade dos va lo¬
res envolvidos, tendo em vista que
as empresas são as pessoas que as
compõem. Na medida em que ti¬
ve rmos um c idadão é t i co , ou se ja ,

aquele que sabe oseu dever eao
mesmo tempo quer executar ode¬
v e r , t e r e m o s u m a c h a n c e n o c o m b a ¬

ter àcorrupção, possibilitando uma
resolução mais firme econtundente
àseguinte questão: oque omerca¬
do pode esperar de mim eda minha
empresa?

ausência de uma identidade para além
da dimensão econômica. Oimportan¬
te éolucro: oque impl ica a l iquidez da
empresa, ou seja. aempresa fará oque
for exigido, assim como um líquido se
molda aqualquer recipiente.
Adiscussão sobre acor rupção empre¬
sarial depende de uma abordagem de
natureza ética, na medida em que o
ato de corromper eser corrompido exi¬
ge uma decisão anterior, de modo que
esta decisão será orientada pelos valo¬
res que estão em jogo. Sendo olucro
o c r i t é r i o d e d e c i s ã o , a c o n d u t a d a e m ¬

presa se moldará às necessidades exigi¬
das ãquela finalidade, relatívizando os
d e m a i s v a l o r e s , c o m o a h o n e s t i d a d e , a

fidel idade, aprobidade, aboa-fé. ores¬
peito, afUnção social da empresa? Ora,
enquanto amedida eofim da empre¬
sa for. apenas etão somente, olucro,
este será a“régua" da conduta, ocritério
de comparação para adecisão sobre o
que se deve eoque não se deve fazer.
Acorrupção, em todos os níveis, des¬
de as circunstâncias mais corriqueiras,
como avenda de um produto sem os
e s c l a r e c i m e n t o s n e c e s s á r i o s , d a d o o

risco da não efetivação da venda, até
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Aqualquer hora,
em qualquer lugar

Ligue efaça seu plano de voo

contato@execut iveair.com.br
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POR TRÁS DE TODO NOSSO SUCESSO
EXISTE UMA COMPLEXA ESTRUTURA INTERNA

Nossos colaboradores sõo as engrenagens que
garantem ofuncionamento impecável da cooperativa.

Égraças ao excelente desempenho destas 2.500
peças essenciais que aCocamar cresce cada vez mais,

levando prosperidade às comunidades ealimentos
de qualidade para as mesas brasileiras.

®cocamarw w w . c o c a m a r . c o m . b rn c o c a m a r c o o p e r a t i v a

Cooperadn »mrinorariva crescem iuntos


